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CLIMA W 

E s t u d a r o c l ima de u m a região é d e t e r m i n a r a m a -

n e i r a como nel la se p r o d u z e m os p l ienomenos meteoro-

logicos ; r e lações que a p r e s e n t a m e n t r e si, inf luencia 

que sob re elles e x e r c e m as condições g e o g r a p h i e a s e 

topograp l i i cas do local , e as que , a seu t u r n o , p r o d u z e m 

sobre a s d ive r sa s man i fes tações da v ida . 

(1) Colhemos os dados clínicos de Coimbra nos Annaes do 

Observatório Meteorologico e Magnético da Universidade. 

Situado no alto da Cumiada, o Observatório orienta-se pelo 

merediano magnético, e, voltando a frente a W, domina o largo 

horizonte que se estende da serra do Uussaco e das ultimas ra-

mificações da Estrella ás alturas do Cabo Mondego. 

As suas coordenadas geographieas são: 

Longitude W de Greenwich . . . 33m,45',5 

Longitude N 40°12'25" 

Altitude sobre o nivel médio do oceano 140m. 

Fundado em 1864, publica ha trinta e sete annos a serie re-

gular dos seus annaes e o volume de 1893 contém em addita-
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T e m p e r a t u r a , p r e s são e v e n t o s : moda l idades p o r que 

a a t h n í o s p h e r a nos impres s iona , como m o v i m e n t o inte-

r io r , pezo e des locação em m a s s a . D e n s i d a d e , nubelosi-

d a d e e c l iuvas—Índices das m u d a n ç a s cycl icas de es tado 

do v a p o r de a g u a na a t h m o s p h e r a — , são os e l emen tos 

em cujo a g g r ê g a d o se def ine , p o r va lo r d o m i n a n t e de 

um d 'e l les ou moda l i dade especial do c o n j u n c t o , a fó r -

m u l a cl imica dos logares . 

S u b m e t t i d o s a va r i ações incessan tes , r e g u l a r e s e pe-

r iódicas u m a s , i r r e g u l a r e s e p e r t u r b a d o r a s o u t r a s , es tes 

e l emen tos t e m u m a m a r c h a mui to c o m p l e x a p a r a pode-

r e m se r e s t u d a d o s d i r e c t a m e n t e . 

A s s i m , e s t abe lec ida n u m a es tação a successão dos 

mento o resumo das observações no intervallo decorrido de 1806 

a ] 900. 

Uma serie de dez annos reputa-se sufliciente para determinar 

a lei de um plicnomeno ineteorologico; os dados que apresen-

tamos, deduzidos do resumo de 18H3 e do estudo da ultima dé-

cada, comprehendein trinta e cinco annos de observação e podem 

considerar-se como definindo, de um modo suficientemente exa-

cto, as características climicas da cidade. 

No Bolletim animal dos Postos, publicado pelo Real Obser-

vatório de D. Luiz I, encontramos os dados concernentes ás ou-

tras estações meteorológicas portuguezas de que lançamos mào 

com o desejo de elucidar, pelo confronto, a fórmula climica 

coimbrã; versam o periodo decorrido de 1885 a 1892 e egual 

intervallo abrangem as constantes liespanliolas, colhidas no Re-

sumem condensado no Observaterio lleal de Madrid. 

Exceptuam-se as observações das eapitaes que comprehen-

dem respectivamente : as de Lisboa o intervallo de 1856 a 1875, 

as de Madrid os de trinta e cinco annos que vão de 1869 a 

1894. 



valores por que passa cada um dos elementos meteoro-

logicos, define-se o clima pelas caracter ís t icas mathema-

ticas das series reg is t radas . 

Sobre os valores horár ios , elemento basal de toda a 

observação meteorologica, construe-se a curva das va-

r iações d iu rnas ; sobre as médias diarias a cu rva da 

var iação annua l ; e, sobre as médias e ex t r emas dos 

annos, quando o periodo de observação é suf ic ien te-

mente largo, as caracter ís t icas medias e e x t r e m a s da 

região: constantes definindo grapl i icamente um sys tema 

de rec tas pelo qual se normal isa a cu rva caprichosa 

do phenomeno. 

Regimen thermico, baromet r ico e anemologico; hu-

midade , nebulosidade e precipi tações athmospheiúcas, 

são os elementos que vamos e s tuda r , definindo, p a r a 

cada um d 'e l les : constantes climicas, cyclos annuaes e 

var iações d iu rnas . 

Regimen thermico 

Constantes the rmicas . — A temperatura ó o elemento 

meteorologico que tem um valor climico mais compre-

hensivo. Sobre a sua distr ibuição á superfície do globo 

assenta a classificação zonal dos climas, em torr idos, 

quentes , fr igidos e t emperados . 

T e m p e r a t u r a l m e n t e Coimbra pe r tence , pelo valor da 

sua constante média 15°,6, á isothermica que separa 

os climas quentes dos t emperados . 

As suas constantes não se a fas tam sensivelmente, 
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ef fec tuada a r e d a c ç ã o ao nivel do m a r (1), das cons tan-

tes mar í t imas de L i s b o a e P o r t o : 

8 9 0 0 B Í 8 9 

o A o o í í c\ k 

L a t i t u d e Al t i t ude 

T e m p e r a t u r a média E x t r e m a s méd ias 

8 9 0 0 B Í 8 9 

o A o o í í c\ k 

L a t i t u d e Al t i t ude 

Observada Correcta Mínima Maxima 

Lisboa. . . 38",43' 93'" 15",6' 16",9' 12°,45' 19»,47' 

Coimbra . 40».12'25" 140"' 14",83' 15»,6' 10°,47' 19»,08' 

Porto . . . 41°,90' 100'" 14",8' 15»,85' — — 

A s t e m p e r a t u r a s méd ia s d i f fe rem d e dec imas d e g r a u 

nos es t re i tos l imites que c o m p o r t a m as d i f fe renças de 

l a t i tude das es tações . 

A s anomalias iíiermicas, em re l ação ás méd ias dos 

para l le los r e s p e c t i v o s : 15° ,20 ' , 14n e 12° ,40 ' (Spi-

(1) Para tornar as médias thermicas comparaveis é neces-

sário reduzil-as ao nivel do mar. A temperatura diminue, com 

efteito, com a altitude, em consequência do arrefecimento pro-

duzido pela expansão adiabatica das massas ascendentes de ar 

que vão encontrar pressão athmospherica inferior. Adoptamos 

como constante de reducçâo, o valor de 1 grau por differença 

de nivel de 180'", ou sejam 0"56 por 100'", indicado para os cli-

mas europeus nas tabuas de meteorologia. A expedição seienti-

fica á Serra da Estrella, computando observações tri-horarias 

simultancas na Serra, Guarda e Coimbra, calculou a diminui-

ção em 1" por 173'",7 (Expedição scientifica á Serra—secção 

de meteorologia—Lisboa, 1889). E um valor approximado do 

numero redondo que adoptamos. 



t a le r ) (1) posi t ivas e p r o g r e s s i v a m e n t e c r e s c e n t e s : 

a. = 1 , 4 ° — I o , 6 , 2 o , 94 ' , a c c u s a m a inf luencia l igeira-

m e n t e t l i e rmal i san te do r a m ú s c u l o do Gul f S t r e a m que 

b a n h a as nossas cos t a s ; e a ampl i tude das oscil lações, 

infer ior a 10°, dá um c a r a c t e r mar í t imo á v a r i a ç ã o 

t e m p e r a t u r a l e r eve l a em C o i m b r a , como n a s es tações , 

l i t toraes , a inf luencia r e g u l a d o r a do oceano. 

O m e s m o c a r a c t e r se obse rva , a inda , quando aban-

donando C o i m b r a , es tação j u s t a - m o n t a n h o s a , sub imos 

á s e l evadas es tações da J je i ra c i s -montana . 

Em Vizeu , G u a r d a , e posto meteorologico da S e r r a , 

Lllt it mie A l t i t ude 

T e m p e r a t u r a média E x t r e m a s méd ias 

Lllt it mie A l t i t ude 

1 thscrvíida Correcta Mínima Maxim a 

Vizeu 4 0 " . 3 9 ' 4 1 1 ' " 13", 2 7 ' 15",G7' 9» ,17 ' 1 8 ° , 5 0 ' 

Gusirda. . . . 4 0 " , 3 2 ' 1 0 3 9 " ' 9 " , 5 1 ' 1 5 " , 3 2 ' G".3 >i 1 3 , 7 0 ' 

Serra 4 0 " , 2 5 ' 1450" ' G",32' 14" ,44 ' 3 " , 8 0 ' 10»,G' 

não obs t an te as d i f fe renças da s t e m p e r a t u r a s r e a e s , a 

t e m p e r a t u r a r e d u z i d a , quas i cons t an t e , é p r o x i m a m e n t e 

egua l á das es tações in fe r io res . E s t e va lo r , que p ô d e 

cons ide ra r - se como ca rac te r í s t i co da reg ião , p e r m i t t e 

ca lcu la r com ve ros imi lhança a t e m p e r a t u r a de um 

(1) J u l i u s A n h . , Lerbrucli der Metereologie. 



pon to q u a l q u e r , comprehend i t lo na á r e a onde não te-

n h a m sido fe i tas o b s e r v a ç õ e s ine teorologicas . 

M a s se o c a r a c t e r mar í t imo pers i s t e a inda nas cumea-

das da S e r r a , p e r d e - s e de sde que , descendo a s suas v e r -

t en te s o r i en taes , v a m o s p r o c u r a r n o coração d a P e n í n -

sula , a t r a v é s os p la tós de Cas te l l a , e s t ações s i t uadas no 

pa ra l l e lo co imbrão . 

D e o r i en te p a r a oceidente , e m S a l a m a n c a , M a d r i d 

e T e r u e l 

L a t i t u d e A l t i t u d e 

T e m p e r a t u r a méd ia E x t r e m a s m é d i a s 

L a t i t u d e A l t i t u d e 

Observada Correcta Mínima Maxinia 

Salamanca . 40",58' 814"' 12",30' 16°,8' 

Madrid. . . . 40", 30' 6l5m 14» 17°,64' 1",61' 26",60' 

Teruel . . . . 40", 21' 916"' 12»,6' 17°,2' 10" 44° 

a módia e leva-se ; o c a r a c t e r t he rmos t a t i co subs t i tue -se 

po r l a r g a s oscii lações de 25° , e a i so ther in ica de Coim-

b r a , a fas tando-se d ' e s t a s ca l idas reg iões , v a e , pas -

sando e n t r e Madr id e o can t ab r i co , p r o c u r a r em lat i tu-

des s u p e r i o r e s , B a r c e l o n a , Nice n a R i v e r a f r a n c e z a , 

G é n o v a , L ivo rno , e R o m a no l i t toral m e d i t e r r â n e o da 

I ta l ia (1) . 

(1) Berghaus, Pliysicalicher atlas melereoloyie, 1887. 



Variação an imal . A lig. 1 dia^raniat i / .a a va r iaçào 

an imal da t e m p e r a t u r a em ( ' o i m b r a , cons t ru ída sobre 

méd ia s niensaeS deduz idas de t r in ta e cinco annos de 

obse rvação , in te rca l lada e n t r e a s c u r v a s das e x t r e m a s 

méd ias e abso lu tas . 

•Janeiro. t eve re i ro e d e z e m b r o . r e p r e s e n t a m nas ex-

t r e m i d a d e s a q u a d r a h y b e r n a l ; a meio da c u r v a , em 

pla tó . junho. j u l h o , agi isto s e t e m b r o , os m e / e s quen-

tes e s t i v a e s ; e, para um e outro lado, m a r ç o , abri l e 

maio , ou tub ro e n o v e m b r o , quadra? t e m p e r a d a s do 

a n u o . comple t am a diHerenciçào the rmica m e n s a l . 

As c u r v a s das ext rema.- c aminham sate l l i tcs , quas i 

p a r a l e l a m e n t e , somente no estio se a f a s t a m de u m a 
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mane i r a mais pronunciada , dando-nos, com os mezes 

quentes , os de maior oscillação t empera tu ra ! . 

A var iação é suave : minima den t ro das estações ty-

picas, ( janei ro a dezembro 0 o , 11') ( ju lho a agosto 0 o ,8 ' ) , 

aecresce nos pontos de ar t iculação inter-estacionaes 

(maio a j u n h o 2 o ,41 ' ) ( se tembro a outubro 3 o ,52) . 

O minimo cahe em j ane i ro na l . a ou 2. a década ; 

j u lho e agosto d isputam o fastígio, r e t a rdado sobre o 

máximo solticial. Se a média do 1.° sobrepu ja ligeira-

mente a do 2.° as suas e x t r e m a s são em compensação 

menos e levadas . 

Pe lo valor das suas t empera tu ras , typos estacionaes, 

Co imbra per tence á isothermica de j ane i ro de 10" e á 

de ju lho de 22°. 

A pr imei ra passa no Medi t e r râneo por Cor fu , Mes-

sina, Cagliari e Ajaccio , a segunda costeia um pouco 

ao nor te por L u g a n o , L y o n e Toulouse . 

Ao aborda rem a Península , o macisso usographico 

da mese ta diffracta as duas l inhas t e m p e r a t u r a e s : a 

de inverno desce de Barce lona pela H e s p a n h a medi-

t e r r â n e a até G r a n a d a ; a de verão costeia em Bilbau e 

Sant iago o littoral cantabr ico . Chegadas á nossa costa , 

inflectem-se de novo, uma p a r a a out ra , em sentido 

opposto, de G r a n a d a a Campo Maior , Villa F e r n a n d o 

e Lisboa, de Sant iago ao P o r t o e Coimbra , p a r a t r a z e r 

ao lit toral at lant ico, com u m a média l ige i ramente ther-

malizada pelo Gul f -S t ream, o inverno complacente do 

sul e o verão temperado do nor te de H e s p a n h a . 

Variação d iurna . — A c u r v a (2) em que o tempo se 

conta em abcissa, em que as ordenadas r ep re sen tam 



as d i t lo renyas e n t r e as t e m p e r a t u r a s h o r a r i a s o a t e m -

p e r a t u r a 111<*• < 1 íi do me/, , l i su ra a va r i aeào d iu rna <la 

t e m p e r a t u r a nus mexes e x t r e m o s de j a n e i r o e j u l h o . 

Kiz. l* \'ariurâ<> ílinrnn 'In írw/urufitni 

Os mín imos têm loga r ás <>** ('a-nii cm j a n e i r o , ás 4h 

(a-m) em julho e a c o m p a n h a m eom p e q u e n o in t e rva l lo 

o n a s c i m e n t o do sol. 

A h o r a I rn/ i in i do m á x i m o , p r o x i m a m e n t e c o n s t a n t e 

nos dois mexes , t e m l u g a r ás '21' (p -m) . 

As h o r a s n o r m a i s , em q u e a c u r v a c o r t a o e ixo e a 

t e m p e r a t u r a h o r a r i a r ea l i za a t e m p e r a t u r a média, do 
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dia, são p r o x i m a m e n t e as m e s m a s 10h (a-m), 8 h (p-m), 

na s d u a s es tações . 

D 'a l i i , p o r é m , p a r a os m á x i m o s e min imos , a ascen-

ção e deseenção são mui to mais r a p i d a s na c u r v a de 

ju lho e , c o n s e q u e n t e m e n t e , c a r ac t e r í s t i c a conhec ida da 

v a r i a ç ã o d i u r n a na s la t i tudes m é d i a s , a amp l i t ude es-

tival mui to mais p r o n u n c i a d a . 

Regimen barometrico 

C o n s t a n t e s b a r i c a s . — Após a t e m p e r a t u r a , defi-

n indo as va r i ações cl imicas em super f ic ie , a p re s são 

c a r a c t e r i z a a sua va r i ação com a a l t i tude na d i recção 

do ra io da t e r r a . 

A d is t r ibuição da t e m p e r a t u r a o r d e n a , a inda , a da s 

p re s sões : as m a s s a s a t h m o s p h e r i c a s a f a s t a m - s e da s re -

giões quen te s ; p r ec ip i t am-se na s regiões f r i a s por f o r m a 

que , na s la t i tudes méd ia s a m á x i m o s t he rmi c os co r re s -

p o n d e m s e m p r e min imos ba rome t r i cos , e , i n v e r s a m e n t e . 

P o r tal mot ivo , nos l i t to raes onde as t e m p e r a t u r a s 

se m o d e r a m , r e i n a m , em r e g r a , p r e s sões e l evadas e o 

cl ima t em u m a feição h y p e r b a r i c a a c c e n t u a d a . 

A p r e s s ã o de C o i m b r a , — 7 r ) 0 m m , 8 2 5 — , compre -

h e n d i d a e n t r e os e x t r e m o s , — 752"'m ,32!J 749""",546—• 

é infer ior á de Lisboa — e 7 5 5 m m , 0 3 , P o r t o — 754 , , i m 

e F i g u e i r a — 762""" ,326 — (1). P a r a o in te r io r , G u a r d a 

(1) Observações mcteorologicas do distineto engenheiro o sr. 

Dr. Adolpho de Loureiro, inseriptas na memoria sobre o Mon-

dego e a barra da Figueira. 
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— 674,87 , — E s t r e l l a — 6 4 1 , 8 8 —, a pressão desce 

com a elevação de altitude segundo a lei de Laplaee e 

o afas tamento do littoral substitue o caracter monta-

nhoso ao marí t imo. 

Variação annual.—• Annualmente, a c u r v a da pressão 

desenha uma dupla oscillação carac ter izada por dois 

máximos : hibernal (dezembro-janeiro) e estival ( julho), 

separados por dois mínimos nas estações intermedias 

em março e outubro. 

Dependendo da pressão da tempera tura , e sendo em 

r eg ra no estio a a thmosphera mais quente sobre os 

continentes do que nos mares , e reciprocamente na 

estação opposta, comprehende-se que o regimen ba-

rometrico insular se assignale por elevação estival e 

depressão no inverno, e o inverso succeda nos climas 

continentaes. 

O duplo máximo da variação coimbrã não desmente , 

porém, a indole do seu clima marít imo. Em Portugal 

a differencial thermica maritimo-eontinental é muito 

pequena para produzir a inversão estacionai das pres-

sões, e o regimem do duplo máximo vigora em todas 

as costas do oeste da Europa (Augot) . 



A nivi.ui., <lni >-,,.! i li--. :; I I , „ „ . / . , . , . exíivmo.^ 

" i i iT r r r , rclllli li,' revivi. Ullla lllaivlia limito ronijl lcxa. 

•'«'"li' ser (Irsd.iiira-la ..„, .luas wseilIaç.V.- >.'ini-(liiinias, 

''il<'itn 'la in \'c 1'sàn í 11 < • J1111 í i •1 n u i v i, H ' , |„ ,, a r_ 

ri'S|it'ctiv;iiiirn)r r a < • ft• rizai las |„.r um máximo o mi-
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nimo c u j a posição e va lo r se r e s u m e m 11a tabe l la que 

s e g u e : 

I x i i o b — .'>2 e b ò l 

H o r a s A f a s t a m e n t o <la m é d i a 

Janeiro % Julho Janeiro Julho 

Máximo da manhã . 10 (a-m) 8 (a-m) + 0""",70 4-0°"" ,43 

Mínimo da tarde . 2 (p-m) 4 íp-m) —0mm,54 - 0mm,53 

Máximo da t a rde . . . 10 (p m) 10 (p m) -f-0""",39 

Minimo da noi te . . . . 6 (a-m) 4 (a-m) — 0""",34 — 0mm,20 

As ampl i tudes d i u r n a s e n o c t u r n a s t ê m os va lo res 

l m m , 2 4 0 " m ' , 6 5 e m j a n e i r o , 0 , n m . 9 5 0 m m , 5 9 e m j u l h o e 

são sobre tudo e levadas nes t e u l t imo m e z . 

A a m p l i t u d e méd ia ca lcu lada segundo o p rocesso de 

K a n t z é de O"1 ,845, infer ior á de L i s b o a 0 m , 9 supe-

r io r á de P a r i s O"1,700, occupa a posição n o r m a l na 

se r iação das la t i tudes . 

De r e s to a s oscillaçSes b a r o m e t r i c a s d ia r ias são, em 

r e g r a , m í n i m a s como o i n f o r m a m as t abe l las con-

s t ru ída s p a r a os m e z e s de j a n e i r o e j u n h o do a n n o 

de 1 9 0 0 . 
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J a n e i r o J ullio 

Valor das oscillaçõcs Numero de vezes Valor das osrillações Numero de vezes 

< 5 - 6 < 2 ' " 16 
5"' a 8m 9 . 2 a 4m 13 
8'" a 10m 10 > 5 2 
> 10" 4 — 

Regimen anemologico 

Constantes e variações. — O graphico anemoscopico 

(fig. 4) em que cada segmento represen ta um valor 

proporcional ao numero de vezes que o vento soprou 

na sua direcção, synthet iza a anemologia coimbrã. 

O rumo do NW é o dos ventos dominantes : as suas 

componentes cardinaes têm o valor 

N = 147°,4 / S = 97°,1' 

W — 170°,0' E = 95°,6' 

e o vento médio calculado em direcção (a) e intensi-

dade (<p) pelo processo de L a m b e r t exprime-se pelas 

fórmulas seguintes : 

W — E (N — S) sen a 
tang « = a — ,— —. 

JS — te numero cie observaçoes 
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A tabe l la que se s egue f i g u r a a d i s t r ibu ição annua l 

dos r u m o s o r d e n a d a em re lação aos mezes da s es ta-

ções typ icas . 

XE s>v K w SSE NW WNW N s 

Jane i ro . . . 7,9 8 24,7 10,3 54,8 27,5 18,9 11,5 20,9 
Fevereiro. 8,0 8,5 19,2 13,1 3.7 4,4 25,9 11,1 20,9 
Dezembro. 4,8 7,8 36,7 7,8 47,9 25,4 32,3 16,2 18,8 
Julho . . . . 2,7 2,6 4,3 15,7 2,5 140,5 87,4 3,7 3,4 
Agosto.. . . 3,2 3,8 5,3 12,0 4,2 112,9 103,7 3,8 4,8 
Setembro.. 4,2 4,2 9,1 15,4 9,2 97,8 70,9 5,9 10,9 

U m a p r i m e i r a c a t e g o r i a é cons t i tu ída pe las cor-

r e n t e s zonaes q u e d e r i v a m d a c i rcu lação g e r a l d a 

a t h m o s p h e r a . 

Os alísios e cont ra-a l i s ios , s o p r a n d o e n t r e a ca-

lote equa tor ia l e as ca lmas sub- t rop icaes , não a t t i n g e m 

as nos sas l a t i t u d e s ; os seus r u m o s NE-SW ma l f igu-

r a m na anemolog ia co imbrã . E a s e g u n d a zona da 

c i rcu lação g e r a l , cons t i tu ída pe las c o r r e n t e s dirigi-

da s da s ca lmas dos t ropicos p a r a os poios, que a do-

m i n a . 

I n s t á v e l , o l imite das ca lmas sub- t rop icaes desloca-se 

com as e s t a ç õ e s : e leva-se no v e r ã o , app rox ima- se , no 

i n v e r n o , do e q u a d o r . É en tão que as dep res sões v i n d a s 

do sul b a f e j a m as nossas cos tas e o r u m o S S E a p p a -

r e c e c a r a c t e r i z a n d o a q u a d r a l i y b e r n a l . 

No est io, ao con t r a r io , a m a s s a con t inen ta l do n o r t e 
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de Af r ica , onde o aquecimento intensivo tende a pro-

duzir um minimo baromet r ico , in te r rompe a zona das 

calmas. Diminuindo no continente, a pressão reforça-se 

no atlantico e g e r a um máximo f irme na proximidade 

dos Açores ( 7 8 8 m m ) ; cm volta d 'esse ponto constitue-se 

um movimento ant icyclonico, e os ventos de NW 

resul tantes são os dominantes da estação. 

Uma te rce i ra categoria , mais local, p rovém da in-

versão estacionai das pressões no continente e oceano 

respec t ivo: 110 estio, o continente aquecido é um centro 

cyclonico de baixa pressão, os ventos afHuem inci-

dindo normalmente sobaê as costas p a r a p reenche rem 

o vazio ; inversamente , no inverno, o continente fimc-

ciona como cent ro de al tas pressões e, em regimen» anti-

cyclonico, as cor ren tes dir igem-se da t e r r a p a r a o 

oceano. 

No lit toral estas cor ren tes são as mais impor tan tes . 

Os ventos de W sobrepu jam todos os outros e orien-

tam o seu rumo dominante . E n i Coimbra a sua intensi-

dade e f requência são muito f r acas p a r a os consti tuir 

em caracter ís t ica anemologica. Ventos do m a r e da 

t e r r a j o g a m n u m a sa lu tar combinação : os ven tos 

f rescos de W predominam 110 verão, os de E, vindos 

do centro da Pen ínsu la , amornam as t empera tu ra s lii-

b e r n a e s ; estes últ imos sopram muitas vezes em ju lho , 

agosto e se tembro e o coimbrão conhece bem o hálito 

cálido e excicante bafe jado dos platós de Castella que, 

_por dias, a g g r a v a desesperadamente os excessos esti-

vaes . 

4 
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R e g i m e n h y d r o m e t r i c o 

Humidade. — O vapor de agua é um elemento nor-

mal da composição da a thmosphera . 

O sol, ac tuando como uma immensa bomba asp i ran te , 

l evan ta incessantemente das collecções liquidas massas 

de vapor , que as dif ferenças de t e m p e r a t u r a condensam 

na a t h m o s p h e r a ; os ventos d ispersam-as e, encon-

t rando por fim regiões mais f r ias , vol tam ao solo, apoz 

uma serie de mudanças cyclicas de estado, sob a fó rma 

de precipi tações a thmospher icas 

A t e m p e r a t u r a , a pressão e os ventos definem as 

caracter ís t icas ge raes dos climas de z o n a ; a humidade , 

nebulosidade e chuvas , Índices do cyclo de mudanças 

physicas de estado do vapor de agua na a thmosphera , 

dependem mais das c i rcumstancias locaes, — relevo, 

exposição, massas de agua , v e g e t a ç ã o , — e catego-

risam mais res t r ie tamente os cl imas de região. 

Se a p rox imidade do Atlântico inter vem na eara-

cterisação mar í t ima da t e m p e r a t u r a coimbrã, a S e r r a 

da Es t re l la j o g a na produeção da sua segunda ca ra -

cter ís t ica climica — a humidade . 

Coimbra per tence , com effeito, a essa abençoada 

faxa do littoral que os ventos húmidos de W, detidos 

nos cer ros da Es t re l la , m e r g u l h a m num banho de va-

por quente e vivif icador . 

A evaporação, t e rmo inicial da circulação do v a p o r 

de agua , tem um valor elevado : medido pela quanti-

dade de agua evaporada por unidade de superfície, em 
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24 horas far ia pe rde r , em média , ás superfícies liquidas 

2 m , 1 8 8 de a l tura por anno. 

A humidade absoluta , — peso ou tensão de vapor 

de agua suspenso na a thmospera , — expr ime-se pela 

constante média de 9 ,09 , e a humidade relat iva, quo-

ciente en t re o vapor de agua que existe e a quanti-

dade max ima que o ar poderia conter á sa turação nas 

m e s m a s condições de pressão e t e m p e r a t u r a , real iza 

a e levada f racção de 72 ,7 . 

A al ta l iygrometr ia carac ter i sa todo o l i t toral . 

Em Lisboa e Po r to a humidade tem t ambém um 

valor elevado — 7 0 ° , 0 - 7 1 ° , 8 — , e o clima das estações 

de alt i tude, — G u a r d a e Es t r e l l a , — é, não obstante a 

p ressão do vapor diminuir proporcionalmente á pres-

são a t lunospher ica (Anh), p ronunc iadamen te húmido. 

G u a r d a 7 I o , 3 90°, 0 G0°,9 

Es t re l l a 73°,4 78°,1 58° ,2 

Annua lmen te a humidade re la t iva (fig. 5) segue nas 

suas linhas ge raes , como é r eg ra , a m a r c h a inversa da 

t e m p e r a t u r a (fig. 5). 

É max ima em jane i ro , miniina em j u l h o e, como a 

humidade absoluta , segue a m a r c h a t h e r m i c a : os seus 

valores compensam-se rec iprocamente nas duas es ta-

ções. 

Unia pequena oscillação secundar ia produz-se na 

p r imave ra , definida por um minimo em março de 7 I o , 7 2 

e um máximo em abril do 72°,7í). 

# 
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Fitr. 5— Variação animal da humidade 
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p o r condensado que c o n s t i t u e m as n u v e n s se j u n t a m 

em u m a g o t t a única , de d imensões u l t r a p a s s a n d o ce r t o s 

l imites, a ve loc idade da q u é d a a u g m e n t a , a go t t a cáe 

in t ac t a a t é ao só lo, e a c h u v a , ou o u t r a s prec ip i tações 

a t h m o s p h e r i c a s , p r o d u z e m - s e en tão . 

C o i m b r a p e r t e n c e a u m a reg ião p luviosa . Em todo o 

l i t toral chove a b u n d a n t e m e n t e . 

A l t u r a u i lomet r i r f t a n m u i l 

Porto 

Coimbra. 

Figueira da Foz 

Lisboa . . . . . 

707""" 

932""" 

910 

988""" 

A tabe l la que s egue i n sc r eve as quan t i d ad es de 

c h u v a exp re s sa em mi l l imet ros de a l t u r a , co r r e spon -

den te a cada r u m o : 

11,0 

w 
(B W * X W í» 

w 
& 

& js 
'S. 
ff 

1,7 2,4 7,0 20,0 39,5 49,9 139,8 94,8 108,1 54,2 99,(5 79,9 153,5 67,9 

íe 
•f. 

32,1 

O r u m o de W N W é o ma i s p luv ioso ; v e e m depois 

os do q u a d r a n t e do sul que , com lima fo r t e compo-
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n e n t e equa to r io -po la r , a b o r d a m as nossas costas pe -

j a d o s d e h u m i d a d e . 

N a s es tações e l evadas a s c h u v a s a u g m e n t a m . 

Alt u r u i i i lometr ica 

ft 1111II Hl 
H i b e r n a l K s t l v a l 

Yizeu . . . 1393""" 507™'" 82""",4 

Guarda . . 948""" 301""",7 7»"",8 

Estrella.. 3905""" 1249""",7 237""",9 

As causas ind icadas j u n t a m - s e á s c h u v a s de re levo , 

g e r a d a s pelos mov imen tos a s c e n d e n t e s locaes, e á con-

densação das m a s s a s de vapo r c h a p a d a s no c e r r o das 

m o n t a n h a s . 

P a r a á lem da E s t r e l l a , cu jo re levo se m a r c a po r u m a 

m a n c h a i n t e n s a m e n t e p luv iosa , as c h u v a s d iminuem e 

o m a p p a udomet r i co da pen ínsu la dá , a t é ao l i t toral 

m e d i t e r r â n e o , depois de u m a f a c h a longi tudinal de 

7 5 0 a 500""", u m a e x t e n s a á r e a de 200""" a i500mm 

d e prec ip i tações a n n u a e s , eng lobando p e q u e n a s z o n a s 

onde m e s m o não a t t i n g e m 200 r a m de a l t u r a (1) . 

O r e g i m e n anntial de C o i m b r a , e x p r i m e - s e nos nú-

m e r o s segu in tes — f r acções p luv iomet r i cas da quant i -

d a d e -de c h u v a em cada m e z pelo total do anno m é d i o : 

(1) lierghaus, Pbysicalicher atlas metereologie. 
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S e g u e - s e o r e g i m e n mar í t imo de L i sboa e A n g r a : 

© u 
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© 
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© 
© 
tl> 

S
e

te
m

b
ro

 

O
u

tu
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 © 

S o> © 
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Lisboa .. 128 116 132 97 74 18 6 11 44 106 129 139 726 
Angra . . 111 107 95 61 46 27 45 79 100 120 130 — 1081 
Coimbra 102,8 100,2 109,7 96,3 88,6 46,9 18,7 15,2 64,7 I30,3j 130,9 102,8 — 

com um inaximo hybe rno -ou tomna l em o u t u b r o e no-

v e m b r o e um mínimo em j u l h o e agos to , ao c o n t r a r i o 

dos r e g i m e n s con t inen taes , ein que o m á x i m o occupa 

os m e z e s e s t ivaes de j u n h o e j u l h o . 

A f r e q u e n c i a da chuva , e x p r e s s a pelo n u m e r o de 

d ias pluviosos de c a d a mez , cons ide rando 1 mi l l imet ro 

como l imite in fe r io r de p rec ip i t ações a s s igna lave l , 

• ç 
e 

S- a 0 e 5 •2 U "ti 

= > í- "1 = = £ •g O s 
Pb r- < K "t < O 'C 

12,85 12,5 13,7 14,0 10,75 6,95 5,85 5,70 » , 5 13,68 13,(55 

não of ferece re lações immed ia t a s com a a l t u r a u d o m e -

t r ica mensa l . E m abr i l chove menos d o q u e e m m a r ç o , 

d is t r ibuindo-se 110 en tan to as p rec ip i t ações po r um nu-

m e r o maior de dias p luviosos . 



As l i su ra - o Hl. ijii, dia,eraiiima!Í/.am a Nanarão 

diurna da r l iuva j>i-i,ir ijii.-icil{.••• I— |iivri|>iladaH de 

duas em dua- horas , i r - dois inezes . - x t r . - t i t . d e ja-

neiro e julho, pòeni de linvi r|ll 1V H 11111 e 1 a os tVlies 

In Ih mal e esl i \ ,1 I 

No estio a r l iuva >••>, • o 11 rr I i i d o da> 1 a . - . 'J • |>-m, 

quando a t e m p e r a t u r a e iuai>>r > a hu:n:<i;i<i relat iva 

menos e levada . 

Mo inverno as 11reet|iiIaçò-- disl rdm m-se iptasi 

sempre un i fo rmemen te pelo dia. apre - .a i t ando um li-

f j f i r o máximo s p m, >• um mmimo la-m pouro at'a<-

i ados . 
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É in t e r e s san t e , sol) o ponto de vis ta de ce r t a s appl i -

cações p r a t i c a s , conhece r da q u a n t i d a d e m a x i m a de 

c h u v a di luvia i , que pôde ca i r n u m in terva l lo de t empo 

mui to c u r t o . 

Ha t r in ta e cinco annos a ma io r a l t u r a r e g i s t r a d a 

foi de 4 5 m m em 3 de j a n e i r o de 1877 das 10 ás 11 ho-

ra s da m a n h ã (1). Os m á x i m o s ho rá r io s a n n u a e s os-

ci lam e n t r e 10""" e 25""" e p r o d u z e m - s e ind i f f e ren temen te 

em todas a s es tações . 

T e r m i n a r e m o s a l ludindo a c e r t a s p rec ip i tações sin-

g u l a r e s — nevoe i ros , o rva lhos , g e a d a s . 

Os nevoe i ros v e l a m a c idade s e t e n t a e q u a t r o vezes 

e m m é d i a p o r a n n o ; f r e q u e n t e s e m j u l h o 9 ,3 , agos to 

9 , 4 e s e t e m b r o 8 ; escassos em abri l 3 , 6 . 

Os o rva lhos são m e n o s f r e q u e n t e s ; p r o d u z e m se na 

méd ia 4 4 , 8 por a n n o , em s e t e m b r o , o u t u b r o e novem-

b r o , quando a superf íc ie do solo expos ta ú i r r ad iação 

n o c t u r n a desce aba ixo do ponto de s a t u r a ç ã o do v a p o r 

de a g u a , s em que o ar o a c o m p a n h e no m e s m o movi-

men to t h e r m i c o . 

As g e a d a s , d e t e r m i n a d a s pelo contac to das go t t a s de 

v a p o r condensado em sobre - fusão aba ixo de 0 o com 

os corpos solidos, são menos f r e q u e n t e s a i n d a : f azem-se 

dezanove veze s p o r anno em méd ia , pe la p r i m a v e r a e 

com os r i g o r e s h v b e r n a e s . 

(1) líopetiiam-se descargas excepcionara: 512""" em Génova 

(25 dc outubro de 1822) cm 24 horas; 75""" em Marselha cm 

1 hora cm outubro de 1892 e uma precipitação de 2tíí)""" por 

hora cm 180G num ponto meícorologico dos Pyriiieus Orientacs. 





SITUAÇÃO E TOPOGRAPHIA 

Ribeir inha do Mondego, en t r e as duas Bei ras , Coim 

lira occupa climiea, s t ra t ig raphica e hydrograph ica -

men te uma situação de t rans ição . 

Collocada 110 espaldar da Es t re l la , en t re as cumeadas 

da S e r r a e o Oceano, o seu clima oscilla sob a dupla 

polar ização meteorologica do m a r e da m o n t a n h a ; 

s t r a t ig raph icamente marca a linha de separação da 

á rea paleozoica da S e r r a e das formações sedimentares 

do l i t toral . 

E sobre tudo sob o ponto de vista hydrograph ico 

que a situação da cidade se ca rac te r iza . A montan te , 

rodeada das mais al tas montanhas do paiz, estende-se 

a bacia super ior ou de recepção do rio que a banha . 

P e q u e n a to r ren te de aguas límpidas b ro tando dos flan-

cos da S e r r a a 1200 metros de al t i tude o Mondego , 

despenha-se , de te r raço em ter raço , a t r avez os platós 

da Bei ra central e , engrossando sempre , as suas aguas 

volvem a r r eba tadas por en t re os angust iados pendores 

das montanhas graní t icas e schistosas que o vedam. 

A ju san t e o aspecto m u d a : a bacia inferior mal con-

tendo o rio entre os seus esbat idos cont ra for tes de 
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cin tura , accessivel em g r a n d e extensão ás aguas t rans-

bordantes , funcciona como la rga tina de decantação 

onde, se rena ou tumul tuosamente , sedimentam as allu-

viões t r i t u r adas da S e r r a ; as aguas a f r o u x a m a sua 

m a r c h a e caminhando sobre um leito cada vez mais 

elevado pela subida constante das camadas a renosas , a 

fogosa r ibei ra da Es t re l la f ranque ia penosamente as 

suas etapes ul t imas a té go lphar 110 Atlânt ico o resto 

das suas alluviões. 

S i tuada na margem direita do rio, no contrafor te 

comprehendido e n t r e os valles da Ar r egaça e Cozelhas , 

Co imbra m a r c a app rox imadamen te a l inha de separa-

ção en t r e a bacia alta e o es tuár io infer ior . F o r ç a d a na 

Por te l la a ultima g a r g a n t a dos macissos montanhosos que 

a p e r t a d a m e n t e o f lanqueiam, o rio espraia-se en t re o es-

bat ido relevo dos cont rafor tes que, afas tando-se progres-

s ivamente do leito, de ixam ent re os seus sopés, pra ie i ro , 

insuas vir identes , depois a ex tensa p lanura do campo. 

A éste soprepoe-se a lcandorados , os pr imeiros sucal-

cos montanhosos da Beira c ismontana, a oeste esten-

dem-se as t e r r a s ba ixas da campina , a nor te e sul os 

relevos do Bussaco e da L o u z ã es tacam como ultimas 

vedetas orographicas sobre o m a r . E n g a s t a d a num 

scenario de contras tes , en t re a robus ta decoração da 

montanha e a pa izagem f rouxa do campo, a cidade 

e rgue-se , como uma emanação genesiaca do solo. 

T o p o g r a p h i a . — A p ó s a curva inflexão com que o rio 

contorna o comoro da Boa-Vis ta , a r iba direi ta ondula 

11a direcção do lanço fluvial—sudueste a n o r t e — e m 

dois cont ra for tes successivos: uma p r ime i ra colina, er-



guendo-se ladeirenta do valle da A r r e g a ç a , avança p a r e 

o rio a té assomar a b r u p t a no ponto da P o r t a g e m e, in-

flectindo-se de novo, abandona o leito p a r a vir f o r m a r 

em invia escarpa a ve r t en te sul do valle de San ta Cruz . 

A segunda c o l i n a — C o n c l i a d a — f o r m a a ve r t en te nor te , 

mais doce, do mesmo valle, e, approximando-se identica-

mente do rio, pa ra depois se a fas ta r , ree rgue-se em 

esbroado macisso en t re S a n t a Cruz e Cozelhas. 

E n t r e as duas colinas, l imitado ein cima por uma 

linha ci rcular de ver t ices , que com a al t i tude max ima 

de 140™ reúne os dois outeiros ao pequeno planalto de 

Cellas, desce, como uma raque ta esvazada superior-

mente e es t rangulada em baixo pela approximação dos 

epis na tu r ae s do cont ra for te , o valle de San ta Cruz 

e, a pa r t i r da sua g a r g a n t a es t re i ta , estende-se a té ao 

Mondego, como uma cunha enc ravada en t r e os sopés 

d ivergen tes dos outeiros, a va rzea fo rmada pelas allu-

viões do rio e sedimentos dos valleiros. 

O valle não foi porém sufficiente pa ra dar vasão ás 

aguas da pequena bac ia : descendo da linha dos ve r -

tices sobre as ver tentes tluviaes, as to r ren tes rav ina-

r a m b i za r r amen te os outeiros r ibeir inhos; a meio do 

pr imeiro a rav ina dos Bentos quasi o divide em dois 

cont ra for tes distinctos, olhando um p a r a o outro pelas 

esca rpas da Conehada e J a r d i m , ligados em cima pelo 

es t re i to pedículo do Castel lo. Na Conehada , identica-

mente , numerosas rav inas s a r j a m e esbroroam o con-

t r a f o r t e ; em f ren te de cada uma d'ellas e do valle, os 

cones de dejecção torrencia l a la rgam a va rzea e for-

m a m 110 seu leito os portos na tu raes dos Bentos , Olei-

ros, Arnado e da P e d r a . 
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A) Limi tado la te ra lmente pela rav ina dos Bentos e 

valle de S a n t a C r u z , ligado ao resto do macisso pela 

pas sagem estrei ta do Castello, o con t ra for te médio, — 

relevo esca rpado , onde se podiam a f ron t a r todos os 

a taques , quasi isoladamente erguido como uma for ta leza 

na tu ra l — fixou, pela v a n t a g e m topographica , a posição 

da cidadella. 

Ahi , dent ro dos limites da ant iga mura lha , ergue-se 

a cidade alta em amphi thea t ro sobre o rio, expos ta a 

poente , ab r igada dos ventos de leste pelo talude do re-

levo a que se encosta . U m a linha de ravina ou talhweg 

secundár io , sulcando de cima a baixo o flanco da colina, 

desdobra-a em duas eminencias secundar ias . A Univer -

sidade encabeça o pr imeiro ver t ice , o templo da Só Ca-

thedra l o segundo. Nos flancos, as duas Couraças , de-

b r u ç a d a s em parape i to sobre as escarpas , vêm a té o 

rio em Íngreme ladeira e a r ro j ados lacets. 13o largo da 

F e i r a , entre os dois núcleos cimeiros, numa a r té r i a 

in te rmediar ia , desce pela rua das Covas, Sé-Velha e 

Quebra-Cos tas , seguindo a linha de agua que separa as 

duas eminencias . 

De um e outro lado, em volta dos dois núcleos de-

mogenicos — o s templos e os Paços I íeaes—•, a casar ia 

desce a ve r t en te pluvial em socalcos t r ansversaes 

convergindo p a r a a a r t é r i a media da cidade, ondulando 

em montanha russa p a r a vencer a dupla lomba da 

colina. l ) e Couraça a Couraça a exposição ronda de 

nor te a sul passando por oes te ; a meio da ver ten te , 

face jando o talhweg médio, as casas c ruzam s t rábica-

mente as suas exposições. 

Núcleos la teraes escoltam o núcleo pr inc ipa l : a oeste 
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a expansão u rbana , vasando-se pela ladeira do Castello, 

foi assontar-se p a r a além da depressão dos Bentos no 

planalto da col ina; em volta dos antigos mosteiros e 

dos g randes edifícios, os pequenos ba i r ros de S a n t ' A n n a 

a noroeste sobre o valle, o de S. J o s é debruçado a 

noroeste sobre o Mondego. Os Bentos e o do J a r d i m , 

en t re o valle e o rio, coroam o ermo cont ra for te . 

Na direcção opposta, p a r a além da g a r g a n t a do valle 

de San ta C r u z , a cidade arrojou-se sobre os pr imeiros 

socalcos do ex t r emo sul do con t ra fo r te da Concluída, 

apinhando-se no casario da Inquis ição. Não podendo 

vencer a escarpa da encosta dispersou-se em duas linhas 

d ivergentes , marg inando por um lado o sopé da ve r t en te 

fluvial, seguindo por outro a encosta in terna do valle 

com as longas ruas de Mont ' a r ro io . 

B) Do lado do rio, na v a r z e a r ibeir inha, onde as 

relações com o exter ior e r am mais activas e intensas, 

estendeu-se, p ro teg ida e encostada â ant iga mura lha , 

a cidade laboriosa e commercial . A par t i r de San ta 

Cruz duas g r a n d e s a r t é r i as , costeando a ,linha de base 

dos cont rafor tes , es tendem-se p a r a nor te pela rua da 

Sophia e F o r a de Po r t a s , a sul pelas do Visconde da 

L u z , Calçada e P o r t a g e m , separando-a da cidade al ta . 

V e r d a d e i r a alluvião u r b a n a , a cidade baixa espraia-se 

no pro longamento do valle de S a n t a Cruz e dos tallnuegs 

das colinas. O pro longamento de cada linha de agua é, 

ao e n t r a r na baixa , um centro demogenico de expansão . 

Da g a r g a n t a do valle de San ta Cruz um feixe de ruas 

d ivergentes — Moeda, Louça , Dire i ta , Pade i ras , Sapa-
# 
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t e i r o s — , estencle-se em leque, en t r e a Sophia e Vis-

conde da L u z , cor tadas por beccos e viel las; em face 

do Arco de Almedina, t e rminus da pequena depressão 

que sulca a colina, um segundo núcleo, cen t rado pela 

P r a ç a do Commercio , expande-se en t re a P o r t a g e m e 

o rio pelas ruas das Sollas, Azei te i ras , Sota, Recolhi-

das , Paço do Conde, Sa rgen to -Mór . P a r a um e outro 

lado núcleos de menos impor t anc ia : a Alegr ia , no bo-

queirão dos Bentos , a Ar r egaça no valle do mesmo 

nome ; F o r a de P o r t a s e Es tação velha no valle de Coze-

lhas, sobrepõem, invar iavelmente , á distr ibuição u r b a n a 

a distr ibuição hydrograpb ica das aguas e to r ren tes . 

C) Na colina a mura lha enc lausurava a expansão da 

c idade; na baixa a b a r r e i r a na tu ra l do rio, as insuas 

inundadas , r ep re sa ram numa est re i ta á r ea todo o seu 

movimento de mult ipl icação. 

O valle de San ta Cruz , subindo em doce declive, 

abr igado ent re as suas ver ten tes , e r a o na tu ra l desafogo 

que se lhe offerecia. D e s d e as pr imei ras phases da ela-

boração da cidade, um accidente liistorico afas tara-o 

porém da me tamorphosc u r b a n a : o rei que á sua en-

t r a d a edificara o moste i ro cedera- lhe o valle como seu 

dominio senhorial . O represamento das alluviões no 

seu fecho aper tado fazia d'elle um ubér r imo nate i ro . 

Em volta, nas ve r t en tes de Mont arroio , pequenos la-

v radores cul t ivavam minusculas h e r d a d e s e o moste i ro , 

templo e g r a n j a , á semelhança dos seus congeneres 

medievaes , funccionava como centro de uma vas ta 

exploração agr ícola : encora j ava os colonos, encele i rava 

os dízimos e commerc iava no adro os produc tos da 



cul tura . Ass im, infeudado aos cruzios o burgo perd ia 

por largo tempo essa valvula de expansão u rbana . 

Só em 1885 uma vereação cônscia das necessidades 

de expansão da cidade a r r e m a t a v a em has ta publica 

a histórica Cerca e, provendo a alienação dos seus te r -

renos , fomentava a construcção de um novo ba i r ro . 

E m a n c i p a d a dos moldes historicos, a cidade, depois de 

te r descido da colina pa ra o rio, real iza agora um mo-

vimento de expansão inverso : uma la rga avenida ligei-

r amen te inflectida segue de San ta Cruz , pelo sopé da 

encosta a cauda v i rgu la r do valle a té o Jogo da Bolla, 

e d 'ahi , b race j ando em todas as direcções, a cidade nova 

ar ro ja-se em la rgas e vastas avenidas , flanqueando o 

pa rque , vencendo la te ra lmente os declives, p a r a o J a r -

dim Botânico, L y c e u e Mont 'a r ro io . Super io rmente , 

pela C u m e a d a — de S a n t ' A n n a a Cellas —, uma linha 

de edificações ant igas e cotlages a legres pe r co r r e a 

divisória do valle, destacando-se a i rosamente en t re os 

macissos arbor izados da colina alta e o fundo azul dos 

cens. 
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POPULAÇÃO E DENSIDADE 

Após os dois g r a n d e s cen t ros de população — L i s b o a 

e P o r t o -— , C o i m b r a f i gu ra h o n r o s a m e n t e ao lado de 

B r a g a , É v o r a , Covi lhã e S e t ú b a l , no g r u p o d e m o g r a -

phico das c idades p o r t u g u e z a s , de popu lação c o m p r e -

h e n d i d a e n t r e 20 e 25 mil h a b i t a n t e s . 

Os q u a t r o ú l t imos r e c e n s e a m e n t o s a t t r i b u e m - l h e , 

d i s t r ibu ída pe l a s q u a t r o f r e g u e z i a s que a cons t i tuem 

admin i s t r a t i vamen te , a segu in te população de f a c t o : 

TABELLA N.° 1 

Censos da cidade por freguezias 

R e c e n s e a m e n t o s 

F r e g u e z i a s 

T o t a l R e c e n s e a m e n t o s 

S. Barfciio-
lomeu 

Só Nova Sé Velha Santa Cruz 

T o t a l 

1860 _ , 12:721 

1878 3:469 3:306 2:621 3:973 13:369 

1890 3:755 4:233 3:268 5:729 16:985 

1900 3:927 5:677 3:581 5:335 18:410 
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A es tas c i f r a s p o d e r e m o s a d d i t a r a popu lação das 

duas f r e g u e z i a s de c i n t u r a — S a n t a C l a r a e S a n t o 

An ton io dos Ol ivaes , ho j e e m g r a n d e p a r t e u r b a n i -

sadas . 

T A B E L L A N.° 2 

Censos das freguezias suburbanas 

R e c e n s e a m e n t o s 

F r e g u e z l f t s s u b u r b a n a s 

R e c e n s e a m e n t o s 

Santn Clara 
Santo Antonio 

dos Olivaes 

1 8 0 4 

1 : 4 7 G 

2 : 0 6 5 

1 : 9 0 2 

3 : 9 4 1 

4 : 4 9 5 

5 : 1 6 6 

4 : 4 0 7 

6 : 1 5 8 

7 : 0 6 8 

1 8 7 8 1 : 4 7 G 

2 : 0 6 5 

1 : 9 0 2 

3 : 9 4 1 

4 : 4 9 5 

5 : 1 6 6 

4 : 4 0 7 

6 : 1 5 8 

7 : 0 6 8 

1 8 9 0 

1 : 4 7 G 

2 : 0 6 5 

1 : 9 0 2 

3 : 9 4 1 

4 : 4 9 5 

5 : 1 6 6 

4 : 4 0 7 

6 : 1 5 8 

7 : 0 6 8 1 9 0 0 

1 : 4 7 G 

2 : 0 6 5 

1 : 9 0 2 

3 : 9 4 1 

4 : 4 9 5 

5 : 1 6 6 

4 : 4 0 7 

6 : 1 5 8 

7 : 0 6 8 

1 : 4 7 G 

2 : 0 6 5 

1 : 9 0 2 

3 : 9 4 1 

4 : 4 9 5 

5 : 1 6 6 

4 : 4 0 7 

6 : 1 5 8 

7 : 0 6 8 

Ass im cons ide r ada , a popu lação da cidade que nos 

in te ressa san i t a r i a e d e m o g r a p h i c a m e n t e , a s cende nos 

dois ú l t imos r e c e n s e a m e n t o s ( 1 8 9 0 e 1900) respec t i -

m e n t e ás c i f r a s de 2 3 : 1 4 8 e 2 5 : 4 7 8 . 

T e n d o u m a popu lação p e q u e n a , C o i m b r a é r e l a t iva -

m e n t e densa . 

E n t r e o a rco de c i rculo , que p a r t i n d o da A r r e g a ç a 

pe la L a d e i r a do Seminá r io , p e r c o r r e a C u m e a d a e 

s egue pe la c r i s ta da C o n c h a d a p a r a vo l t a r ao rio pelo 

t a l w e g de Cose lhas , e o lanço fluvial suben t end ido 
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como u m a c o r d a e n t r e os e x t r e m o s do a rco , a a r e a 

u r b a n a f i g u r a d a po r uni sec to r c i r cu la r , a b r a n g e u m a 

superf íc ie , a p p r o x i m a d a , de 1 4 0 h e c t a r e s D e n t r o des ta 

a r e a , a dens idade ava l i ada pelo va lo r numera l dos 

h a b i t a n t e s pos un idade de super f íc ie , e x p r i m e - s e res -

p e c t i v a m e n t e pelos va lo res s e g u i n t e s : 

T A B E L L A N.° 3 

Área e densidade 

iu2. h. por habitante IlecenscameiitoN por liectar iu2. h. por habitante 

1890 115,5 86,5 

1900 124,8 80,10 

E u m a dens idade e levada . T r a n s c r e v o do censo 

publ icado em 189G, sem intui to de c o m p a r a ç ã o , as 

dens idades admin i s t r a t i vas de L i sboa e P o r t o : 

L i s b o a , r eduz ida ao an t igo conce lho , offerece u m a 

popu lação especif ica de 1 9 6 , 6 e, com o a r r e d o n d a -

m e n t o de 1886 , ex tenso e r e l a t i vamen te de shab i t ado , 

desce á quo ta dens imé t r i ca de 3 7 , 7 . O P o r t o foi s em-

p r e um c e n t r o mal p o v o a d o : a sua dens idade na an-

t iga c i r eumscr ipção (12 f r eguez i a s ) não excedia 9 0 ; 

p r e s e n t e m e n t e , com a add ição de 3 f r e g u e z i a s de á r e a 

desp roporc ionada á população , b a i x a a 3 9 , 8 . 
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O confronto seria sobre tudo in te ressante com as 

pequenas c idades do p a i z ; as suas á r eas cadas t raes 

não estão porém de te rminadas e o cotejo só indirecta 

e impress ivamente pôde fazer-se . 

Coimbra é um aggregado excepcionalmente denso ; 

á p a r t e os centros fabris , como a Covilhã e os densos 

povoados do litoral, poucas cidades po r tuguezas podem 

dispur tar - lhe o p r imado da concent ração u r b a n a . 

O indice densimétr ico global é um valor abs t rac to , 

u m a média i r rea l a fas tada dos t e rmos concretos em 

que a população se agg rega . Se os indivíduos se não 

fixam uni formemente , a distribuição também se não faz 

ao acazo, antes obedece a leis p r e c i z a s . 

Nas f reguezias de S . Bart l iolomeu, Sé Nova , San ta 

Cruz e Só Ve lha , unidades adminis t ra t ivas que consti-

tuem a cidade, o relevo popular ondeia ao sabor das 

c i rcumstancias históricas e van tagens topographicas do 

logar . 

As duas f reguez ias marg inaes — S. Bart l iolomeu e 

San ta Cruz-—, estendendo-se en t re o sopé do contra-

for te e a bei ra do rio, são as mais populosas e densa s ; 

e são-o pela razão histórica que fixou, apoiada á an-

t iga mura lha , a população laboriosa e commerc ia l ; 

pe la sua significação t o p o g r a p h i c a — b a l c ã o commer-

cial sobre o rio, ponto de convergência das vias mar-

ginaes e t rans-f luvial . A população sa turou demogra-

phicamente esta a r e a pa r t i cu la rmen te v a n t a j o s a : 565 

e 531 são densidades de capital , que orçam pelas das 

mais densas f reguezias do Por to e L i s b o a ; e, á seme-

lhança do que ahi succede, a sua população conserva-se 
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afas tada do accrescimo gera l . S. Bar tho lomeu quasi 

estaciona e S a n t a C r u z decresce mesmo populacional-

mente . Depois de se ter desenvolvido rap idamente 

en t r e 1878 e 1890, n ' u m a época em que a cidade 

tendia a es tender-se p a r a o nor t e , para l le lamente ao 

rio, solicitada, ta lvez, pela attracç&o demogenica das 

vias de communi cação rap ida , a sua população diminue 

no ultimo censo, facto único nas f reguez ias da cidade 

e suburbanas . 

A cidade da colina é, ao cont rar io , menos densa e 

mais progress iva . 

A linha de talhweg do cont ra for te médio sepa ra na-

tu ra lmente as duas f reguezias que a const i tuem. 

P a r a o sul estende-se a f reguez ia da Sé V e l h a : ci-

dade ant iga , occupando a face sul do cont rafor te , en t r e 

o talhweg médio e a Couraça de L i s b o a ; bai r ros mo-

dernos disseminados pelas ve r ten tes que cahem da 

divisória sobre o lanço fluvial, en t re a P o r t a g e m e a 

A r r e g a ç a . 

A f reguez ia da Sé Nova estende-se p a r a n o r t e : 

pr imeiro a cidade or iginar ia occupando a ve r t en t e 

no r t e en t re o talhweg e a Couraça dos Apostolos , de -

pois os ba i r ros recentes espalhados pelo J a r d i m , San ta 

A n n a , Cumeada , descendo pelas ve r t en tes do Val le de 

S a n t a C r u z . 
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Nas pr imei ras zonas das duas f r eguez ias , m e d r a d a s 

h is tor icamente dent ro das m u r a l h a s , sob o bafo demo-

genico dos Paços das Escolas , o accumulo domiciliar é 

e n o r m e ; nas segundas, l a rgamente disseminadas por 

g r a n d e s superfícies, a população ra re ia . O resul tado 

médio dá densidades pouco e levadas , muito dis tantes 

do g ráo de concentração dos ba i r ros marg inaes . Sendo 

os núcleos menos densos são no entanto os mais pro-

gress ivos : a Sé Nova em par t icu la r leva a pa lma ás 

ou t ras f reguez ias da c idade e dobra a t a x a de cresci 

mento da população total . 





DEMOGRAPHIA 

Conhecemos a população no seu quantuum e a fo rma 

da sua distribuição em relação ao substratuum tellurico 

em que repouza . 

U m a população é porém um ser collectivo; é neces-

sário de te rminar os orgãos que o compõe e o movi -

mento demographico com que evolve : estudal-o está-

t ica e dynamicamente . 

A demographia estatica s u r p r e h e n d e a população 

pelo censo n ' u m dado momento da sua evolução; 

ex t r ema-a em relação á or igem, sexo, edades e estado 

civil (e profissões mesmo se o inquéri to é sufficiente-

mente minudente) e do seu confronto deduz os cara-

c teres da pliisionomia popular , a sua figuração estat ís-

tica como corpo socia l : é, por assim dizer , a anatomia 

numera l da collectividade. 

A demograplúa dynamica, ao contrar io , es tuda anno 

a anno os te rmos do movimento demograph ico : mo-

vimento physiologico que, a cada momento , subst i tue 

pela ge ração cie novas par t icu las as que a mor te 

el imina do a g g r e g a d o ; movimento social que a cada 

ins tan te a t t r ahe ou repelle, pelas co r ren tes migra tór ias , 
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novas unidades populacionaes. F a z a contabil idade 

social : n u m é r a as en t r adas e regis ta as sab idas ; ins-

c reve en t re estes dois phenomenos ex t remos — nata-

lidade e mor ta l idade —, o phenomeno nupcial ge rador , 

e do seu computo deduz as leis do movimento do ag-

g regado , a sua intensidade e n a t u r e z a , o ca rac te r 

progress ivo ou regress ivo da sua evolução. 

Demographia estática 

Estaticamente a população das cidades offerece uma 

composição censuar ia anómala . Cent ros de a t t racçâo, 

núcleos sociogenicos p a r a onde cen t r ípe tamente con-

ve rgem, compellidas pela necessidade de t raba lho , 

inst igadas pela act ividade do commercio e industr ia , 

as populações r u r a e s circumvisinbas, as cidades refle-

c tem, na sua composição, este processo par t icu la r de 

desenvolvimento, Supe rabundanc i a de ex t ranhos , ex-

cesso relativo de varões , predominância dos adul tos ; 

todos estas caracter ís t icas demograpl i icas dos meios 

u rbanos se encont ram bem accentuados na população 

Co imbrã . 

Pelo que respei ta á or igem e na tura l idade dos 

hab i tan tes , o ca r ac t e r escolar da cidade deve na tura l -

mente t r aze r - lhe uma copiosa emissão de forastei ros 

Em primeiro logar a afí luxão periódica das camadas 

escolares que se succedem nos bancos Univers i t á r ios ; 

em segundo a migração de famílias que de longe veem 

acompanhar os estudos dos seus; e, por fim, ainda a 
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f ixação do pessoal un ive rs i t á r io que n e c e s s a r i a m e n t e 

pesa na compos ição d ' u m a população r e l a t i v a m e n t e 

d iminuta como a da c idade . 

Ass im C o i m b r a é , na v e r d a d e , um cen t ro em g r a n d e 

p a r t e d e s n a t u r a l i s a d o . 

Na lista da s c idades p o r t u g u e z a s , depois de L i s b o a e 

P o r t o , que, pe la sua in t ensa ac t iv idade commerc ia l e 

indus t r i a l , e x e r c e m u m a e n e r g i c a a sp i ração sobre a 

população do re ino , C o i m b r a f igura no p r ime i ro l o g a r . 

TABELLA N.° 4 

População segundo as naturalidades (1890) 

C i d a d e s 

l>or 1:000 habitantes 

T o t a l C i d a d e s 

Do concelho 
Do outros 
concelhos Do paiz Extrangciros 

T o t a l 

Lisboa 502 88 340 61 1 000 

Porto 557 123 279 41 1 000 

Coimbra 658 139 195 10 1 000 

Évora 677 141 170 11 1 000 

Portalegre . .. 675 142 70 6 1 000 

Beja 791 127 71 6 1 000 

Bragança . . . . 724 198 61 16 1 000 

Braga 774 121 91 14 1 000 

Guarda 769 129 97 5 1 000 

Vizeu 830 82 78 8 1 000 

Covilhã 832 35 12 8 1 000 

Setúbal . . 705 107 165 21 1 000 

4 
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A população da cidade contem prox imamente um 

terço de extra-or iundos , honrosa proporção, a t tendendo 

a que a população do districto, a r r e igadamen te auto-

chtona e sedentar ia , mal admit te a Ínfima pe rcen t agem 

d ' u m vigésimo de forasteiros . 

O que carac te r i sa a inda demograph icamen te a popu-

lação de Coimbra , é o predomínio numérico dos emi-

g ran tes provenientes de todos os pontos do paiz sobre 

a quota d i s t r i c td . O phenomeno verifica-se em É v o r a 

e nos centros industr iaes como a Covilhã e Se túba l ; 

nas outras cidades do continente, em B r a g a mesmo, 

que ó populacionalmente a terceira , a aspiração u rbana 

realisa-se n 'um curto raio, fazendo-se sentir principal-

mente sobre a população regional que a cerca . 

Den t ro da cidade as pe rcen tagens va r i am segundo 

as f reguezias , imprimindo 11111 ca rac te r differente aos 

diversos núcleos de população. 

As f reguez ias f luviaes são essencialmente autochto-

nas e seden ta r i a s : o elemento indígena p redomina 

e n o r m e m e n t e ; parca pe rcen tagem de foras te i ros abun-

dando en t r e estes os oriundos do districto que as 

cor ren tes de migração eomniercial lhes t r azem. Na 

cidade al ta , ao contrario, o elemento indígena está em 

minor i a : são os extranl ios que p r e d o m i n a m ; poucos 

os do distr icto, avul tando, sobre todos, elementos 

oriundos de todas as pa r t es do reino, t emporar ia ou 

pe rmanen temen te f ixadas pe la migração escolar . 



TABELLA N.° 5 

População de Coimbra segundo as nacionalidades, 

l>or freguesias (1890) 

F r e g u e z i a s 

Naf u m e s p o r 1:000 h a b i t a n t e s 

T o t a l F r e g u e z i a s 

Do concelho 
Ho outros 
concelhos 

o districtos 

Do rosto 
do paiz Extrangeiros 

T o t a l 

S. Bartholomeu 710 130 145 8 1 :<)00 

Santa Cruz .. 778 137 91 33 1:000 

Só Velha. . , . . . 628 88 2U0 17 1:000 

Sé Nova 484 181 323 12 1:000 

Santa Clara .. . 771 121 78 29 1:000 

Santo Antonio... 971 10,5 17,5 0,5 1:000 

N a s f r e g u e z i a s r u r a e s c i r cumvis inhas a composição 

censua r i a d ivers i f ica-se : em S a n t o Anton io dos Oli-

v a e s , e x c l u s i v a m e n t e r u r a l , a popu lação ó essencial-

m e n t e a u t o c h t o n a ; e m S a n t a C l a r a , ma i s con tag iada 

pe la visinl iança da c idade , e sede de um mov imen to 

indus t r ia l r e l a t i v a m e n t e i m p o r t a n t e , o ind ígena cede o 

passo ao3 e l emen tos e x t r a n h o s . E m e s m o de todas as 

f r e g u e z i a s , aque l la em que a quota dos e x t r a n g e i r o s 

mais a v u l t a . 

Sexo. — A c o r r e n t e m i g r a t ó r i a que t r az a C o i m b r a 

um tão g r a n d e n u m e r o de fo ras t e i ros deve n a t u r a l m e n t e 



t r a ze r - l he t a m b é m s u p e r a b u n d â n c i a de adu l tos . Ass im 

succede . 

Em r e g r a , def ine se a co r re l ação dos sexos de t e rmi -

n a n d o o n u m e r o de va rões p a r a cada 1 :000 f e m e a s . A 

m u l h e r c a un idade d e m o g r a p h i c a mais es táve l e e s t a 

a f o r m a de re lação ma i s e x p r e s s i v a . Ass im, e m q u a n t o 

que no d is t r ic to a p r o p o r ç ã o é de 8 6 3 por 1 :000 , na 

c idade e leva se a Í>G 1. 

D e n t r o da c idade a d is t r ibuição t o p o g r a p h i c a po r 

sexos sobrepõe-se á d is t r ibuição por o r i g e m : a c idade 

a l t a , que r e c e b e o ma io r con t ingen te migratoVio, é 

aque l la em q u e os v a r õ e s p r e d o m i n a m . 

TABELLA N.° 6 

População de Coimbra, segundo o sexo por freguezias 

Varões p o r 1:000 m u l h e r e s 

F r e g u e z i a s — 

1890 1900 

Santa Cruz . . . . 1.080 921 

S. Bartliolomeu 784 814 

Sé Nova 983 1:059 

Sé Velha 958 1:030 

Santa Clara 804 836 

Santo Antonio 906 922 



Na c idade B a i x a , ao con t ra r io , a s m u l h e r e s estão em 

maior ia e o m e s m o succede nas f r e g u e z i a s r u r a e s con-

finantes. 

R e p r e s e n t a m o s na tabe l la segu in te a composição 

s exua l de o u t r a s p e q u e n a s c idades p o r t u g u e z a s : mor 

veu-nos não o intui to de c o m p a r a ç ã o , m a s a inda o 

dese jo de a n a l y s a r o cur ioso p h e n o m e n o d e m o g r a p h i c o 

r eg i s t ado pelo b r i l h a n t e re la to r io , que p r e c e d e o pe-

núl t imo r e c e n s e a m e n t o —, a inf luencia da emig ração 

s o b r e a composição sexua l nos d i f f e r en te s dis t r ic tos 

do re ino . 

TABELLA N.° 7 

Composição sexual de alguns districtos e cidades 

D i s t r i c t o s 

Pd Administrativos 

Braga 
Emigração ... \ i a n n a 

Coimbra 

Beja 

Colonisação Évora 

Portalegre 

População 

sedentaria... 

Castello Branco 

Bragança 

Guarda 

H o m e n s 
p o r 

1:000 
111 111 lio* 

r e s 

Cidades 

Homens 
p o r 

1:000 
m u l h e -

r e s 

829 Braga . 861 

779 Vianna 793 
869 Coimbra . . . . . . 966 

1:0G4 902 

1:072 1:072 

1:043 Portalegre 1:017 

Elvas 1:180 

986 Castello Branco 1:042 

1:003 Bragança 1:193 

931 Guarda 1:170 

Covilhã 1:063 
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Os districtos e as pequenas cidades do paiz divi-

dem-se ni t idamente em 3 g rupos . 

No primeiro o elemento masculino está em manifes ta 

minor i a : são os districtos de emigração. O êxodo p a r a 

a lém-mar , a deslocação dentro do proprio paiz pa ra 

os despovoados do sul, rouba-lhes todos os annos o 

melhor cont ingente dos seus adultos varões . 

í n f ima na população gera l do distr icto, a percenta-

gem dos indivíduos do sexo masculino tende a elevar-se 

nas cidades, suas capitaes. A migração u rbana não 

chega porém a concen t ra r um numero de varões egual 

ao das femeas . Coimbra é a cidade que leva mais 

longe esse esforço, conseguindo 'J6G p a r a 1 :000 mu-

lheres . 

Em cont ras te com o pr imeiro g rupo figuram os 

districtos t r ans taganos de colonisação. A sua população 

rarefe i ta exerce uma energica aspiração sobre as popu-

lações condensadas do nor te . Nas populações ru raes , 

os homens predominam numer icamente sobre as mu-

lheres , e, phenomeno curioso, os centros urbanos at te-

nuam l igeiramente esse desnível. 

E n t r e os dois g rupos collocam-se os distr ictos das re-

giões montanhosas do nor te e do centro do pa iz : 

B r a g a n ç a e Villa Kea l ; G u a r d a e Castello Branco na 

Bei ra inter ior . A sua população autochtona e sedentar ia 

não se des loca; a correlação dos sexos faz-se conforme 

a lei da na tu reza , sem a in tervenção p e r t u r b a d o r a do 

phenomeno migra to r io ; nas populações em globo pre-

dominam numer icamente as mulheres segundo a lei 

demographica g e r a l ; nas cidades os homens , como c 

proprio da physiologia u rbana . 



Edade . — O que sob re tudo ca rac t e r i s a a popu lação 

das c idades , t an to sob o ponto de v is ta social como 

medico , c a p redominânc ia n u m é r i c a dos adul tos . E 

a inda uma consequênc ia do modo de r e c r u t a m e n t o dos 

h a b i t a n t e s po r via de e m i g r a ç ã o : são p r i n c i p a l m e n t e 

os adu l tos que e m i g r a m e es te fac to , f avo ráve l aos 

g r a n d e s cen t ros , e x e r c e em seu prove i to u m a selecção 

que lhes t r az os indivíduos mais co ra josos e mais fo r t es 

p a r a a f f r o n t a r a lucta pela v ida e a r d u a concor rênc ia 

do t r a b a l h o . 

D e s t r i n ç a d a a população n a s t res classes e t á r i a s pr in-

cipaes, a tabe l la seguin te d e m o n s t r a como a classe 

media u n i f o r m e m e n t e p r e d o m i n a nos cen t ros u r b a n o s 

sob re a p e r c e n t a g e m g e r a l do re ino . 

TABELLA N." 9 

Classes etárias por 1:000 habitantes 

Juvenil 
0 n 15 

Classes 

Adultos 
15 a BO 

Senil 
60 n ? 

Desconhe-
cida 

Coimbra 203,24 663,60 77,2 1,96 

Lisboa 242,20 606, no 80,9 4,00 

Porto 306,30 610,00 08,8 5,9 

Continente 330,7 507,40 
_ 

98,10 3,8 
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Escace iam ao contrar io as classes e tár ias e x t r e m a s : 

em Lisboa as c reanças , os velhos no Po r to , e, uns e 

outros em Coimbra . A intensidade da v ida u r b a n a 

como que leva as cidades a a l ige i rarem-se do pezo 

mor to constituído por velhos e m e n o r e s ; são, sobre-

tudo, os adultos, pezo vivo — da população —, unidades 

em plena phase de rendimento social, que fazem p u j a r 

os g randes aggregados . Comprehende-se a super ior i -

dade social e demographica que dahi lhes advêm, po i s 

que esse bando numeroso é j u s t a m e n t e consti tuído por 

aquelles que maior resistencia offerecem ás causas 

hab i tuaes de mor te . 

Ser iada mais minuciosamente por g rupos quinque-

naes de edade, como é p r a x e es tabelecida, a popula-

ção pres ta-se a uma f iguração estatística curiosa e 

util. 
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T A B E L L A N.° 8 

População de Coimbra por cdades 

G r u p o s <le e d a d e 
Varões 

p o r 
1:000 h a b i t a n t e s 

M u l h e r e s 
p o r 

1:000 h a b i t a n t e s 
T o t a l 

0 a 5 51,92 50,65 102,57 

5 a 10 37,55 36,72 74,27 

10 a 15 48,50 38,90 86,40 

15 a 20 59,84 54,08 113,92 

20 a 25 56,25 56,20 112,75 

25 a 30 39,57 55,07 94,64 

30 a 35 28,20 38,37 66,57 

35 a 40 32,42 52,87 85,29 

40 a 45 18,80 27,80 46,60 

45 a 50 23,36 38,15 61,51 

50 a 55 14,38 22,22 36,60 

55 a 60 16,01 30,11 46,12 

60 a 65 11,89 11,97 23,86 

65 a 70 8,30 17,06 26,36 

70 a 75 3,96 5,90 9,86 

75 a 80 2,84 6,43 9,27 

80 a 85 0,97 1,43 2,40 

85 a 90 0,67 1,35 2,02 

90 a 95 0,22 0,38 0,60 

95 a 100 0,00 0,10 0,10 

100 a 105 0,00 0,0 0,00 

Total 454,1 545,9 1:000 
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Da phalange dos recem nascidos — geração em ini-

c i o — , ao acuine onde se j u n t a m os der rade i ros ma-

crobios —, últimos sobreviventes de uma geração que 

se ext ingue —, os pelotões dos coetâneos, successiva-

mente dizimados pelas promoções annuaes , dispõem-se 

em pha lange t r i angu la r . 

A figura seguinte represen ta a p y r a m i d e etár ia da 

população coimbrã, e x t r e m a d a nos sexos e alistada por 

g rupos quinquenaes . 

Os seus carac te res geometr icos s t e reo typam as con-

dições biologicas e sociaes do aggregado . 

A base apoucada denuncia uma f raca nata l idade, 

uma acanhada r iqueza infantil , infer ior mesmo á do 

Por to e Lisboa , resul tado p a r a s u r p r e h e n d e r os que 

só impress ivamente aval iam a pe rcen tagem das c reanças 

na composição da população ci tadina. 

A a l tura da py ramide mede a extensão da longevi-

dade ; apagam-se cedo as v ida s : dos 95 annos em 

deante não se encont ram já varões . F ina lmente , no 

contorno dos flancos, lê-se, com as suas predilecções 

da edade, a depredação continua da mor te , o afluxo 

e refluxo das co r ren te s migra tór ias . 

O que porém ha de par t icu lar na pyramide coimbrã 

é a precocidade com que a migração se faz . 

Nas duas g randes cidades do reino o g rupo dos 15 

aos 20 annos pouco se de s t aca ; é dos 20 aos 30 , 

edade ein que o t raba lhador emigra , que a superio-

r idade se manifes ta , accentuando-se p rogress ivamente 

nos g rupos etários immedia tamente superiores . 

Em Coimbra a emigração ó muito mais p r e c o c e ; 

t raduz-se pelo elevado exagero da taxa dos 15 aos 
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20 annos, quaiulo as duas capi taes, pobres em ado-

lescentes, mal sobre levam as t axas do paiz. É a imi-

g ração juveni l dos es tudantes que se accentua ainda 

no g rupo immediato p a r a quebrar -se b ruscamente no 

quinquénio seguinte com a terminação da edade es-

colar. 

A ul t ima caracter ís t ica da py ramide é a assymetr ia 

das alas em que os sexos se apa r t am. 

A correlação dos sexos é funcção variavel da edade. 

Imag inemos a figura dobrada ao meio; a cota na base 

dos va rões recobre e excede l a rgamente a das c reanças 

femininas. A nascença mascula é mais intensa, mas 

t a m b é m a morta l idade varonil é mais pronunciada no 

decurso da j o r n a d a da v i d a ; assim na proximidade do 

ver t ice é a ala feminil que recobre as cotas dos va-

rões, que ahi chegam em minoria . 

A tabella que segue e x a r a , p a r a facilidade do con-

f ronto , as proporções dos varões por mil femeas . 
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T A B E L L A N.« 9 

Correlação dos sexos segundo as edades 

Urupos de edade 
q u i n q u e n a e s 

V a r i e s 
p o r 1 :000 m u l h e r e s 

Annos 

0 a 5 1 000 1:025 
5 a 10 1 000 1:023 

10 a 15 1 000 1:221 
15 a 20 1 000 1:106 
20 a 25 1 000 996 
25 a 30 1 000 700 
30 a 36 1 000 735 

35 a 40 1 000 613 

40 a 45 1 000 676 

45 a 50 1 000 612 
50 a 55 1 000 647 

55 a 60 1 000 531 
60 a 65 1 000 994 

65 a 70 1 000 487 

70 a 75 1 000 671 

75 a 80 1 000 442 

80 a 85 1 000 678 

85 a 90 • 1 000 500 

90 a 95 1 000 580 

95 a 100 1 000 000 
100 a 105 1 000 000 
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Até aos 20 annos super ior idade nat iva da ala varo-

nil; dos 20 aos 25 equilíbrio das t a x a s ; d 'ahi em 

deante infer ior idade mor tuar ia dos varões , não por 

razão biologica que os faça mais mor taes , mas por 

motivos sociaes que os torna mais perecíveis . E, 

sobretudo, nas ult imas edades que as t axas se distan-

c iam: os velhos mal chegam aos 95 annos (0 ,22) ; as 

velhas, mais longevas , p u j a m até aos 100. 

O professor Ricardo J o r g e verificando no Por to este 

predomínio das macrobias , conclue, corroborando a 

aff i rmação de Oglo, que o meio u rbano é mais lesivo 

p a r a os velhos. Em Coimbra assim é t ambém. 

Es tado civil. — A carac ter isação demographica por 

or igem, sexo e edade, expr ime o resul tado estático do 

processo por que a população se g e r o u ; a carecter isa-

ção por estado civil — o discrime de solteiros, casados 

e viúvos — , figura, ao contrar io , as forças productoras 

que hão-de pres idi r ao seu desenvolvimento fu turo . 

Sob este ponto de vista, as cidades f r aque jam. 

A elevada pe rcen tagem dos celibatários é, com 

efteito, um s tygma demographico das populações u r -

banas . Quanto mais o crescimento social é intenso, mais 

o crescimento physiologico, pela regeneração local dos 

elementos do aggregado , se definha. 

E uma lei gera l que tem a sua razão de ser na dif-

i c u l d a d e com que o emigrante , que sobretudo mira a 

collocação e fo r tuna , contráe e s t ado ; na intensiva 

individuação do citadino, e, ainda, na moral par t icu la r 

dos centros populosos — na lucta séria que o concubinato 

e a vénus vulvivaga ofFereeem ás uniões canónicas. 
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P o r t u g a l segue a lei g e r a l : ha , po r mil un idades , 

um maio r n u m e r o de casados na popu lação do conti-

n e n t e do que nas populações u r b a n a s . 

TABELLA N.° 10 

População segundo o estado civil 

Estados 

Solteiros Casados Viúvos 

Coimbra 703 235 57 
Braga 652 284 64 

Lisboa 618 308 74 
Porto 621 311 63 

Continente 608 330 62 

C o i m b r a é m e s m o de todas as c idades ind icadas 

aquel la em que a dep rec iação do mat r imonio mais se 

a c c e n t u a . 

A dis t r ibuição do es tado civil po r f r e g u e z i a s é mui to 

desegua l . 

Se a c idade a l ta podesse s e r c o n s i d e r a d a como cen-

t ro da população , dir-se-ia que a ma t r imon ia l i dade 

dec resce c e n t r i f u g a m e n t e . 
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TABELLA N.° 11 

População, segundo o estado civil, por freguezias 

F r e g u e z i a s 

Solteiros 

E s t a d o s 

Casados Viúvos 

M é d i a 
d o s 

c a s a d o s 

A l t a 

Sé Nova 7 2 7 2 1 9 5 4 
2 0 3 , 5 

Sé Velha 7 ( 5 0 1 8 8 5 2 

Baixa 

S. Bartholorneu 7 0 4 2 3 8 5 8 
2 £ 6 , 0 

Santa Cruz 6G8 2 7 4 5 8 

Suburbanas 

Santo Antonio 5 0 7 3 3 9 G4 
3 3 8 , 5 

Santa Clara 5 0 3 3 3 8 0 9 
3 3 8 , 5 

In ic ia-se p o r um va lo r mínimo no ba i r ro escolar da 

a l t a ; e leva-se j á n o ba i r ro ba ixo , m o r m e n t e n a f r e g u e -

zia de S a n t a C r u z , quasi exc lus ivamen te i n d í g e n a ; 

m a s essas p r o p o r ç õ e s não são a inda pliysiologieas e 

f e r e m o con t r a s t e com as f r e g u e z i a s s u b u r b a n a s de 

c i n t u r a , onde o censo encon t ra um te rço da popu lação 

l igada n u p c i a l m e n t e . 

A f igu ração es ta t í s t ica do es tado civil não deve po-

r é m se r r e fe r ida á to ta l idade da popu lação . Os m e n o r e s 
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não são physiologicamente nupciaveis . Devemos pois 

r e f e r i r a proporção dos casados s implesmente á p a r t e 

que pode cont rahi r esse es tado. 

Ha interesse a inda em especialisar o calculo por 

sexos, re lacionar os casados com os adultos maiores » 

de 15 annos , e as casadas com o numero de mulheres 

nas mesmas condições. 

As pencen tagens da cidade, onde os adultos avu l t am, 

só têem a pe rde r com essa correcção estatíst ica. 
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Solteiros e solteiras orçam pelo mesmo numero , 

resul tado curioso, demonst ra t ivo de que não é só pela 

immisção dos es tudantes que o cel ibato está em favor 

na população coimbrã. As esposas estão, como sempre , 

em minoria com relação aos casados varões , desiquili-

brio explicável pela in tervenção da emigração e disso-

lução mais f requen te do matr imonio por mor t e do ma-

rido. Se assim é devem predominar as v iuvas : estão 

rea lmente em maioria nas c i f ras exa radas , com repre-

sentação que excede a das outras cidades que f iguram 

na tabella 

Nos últimos, resul tados da demographia estatica 

v is lumbram-se já os pr imeiros del ineamentos do func-

cionamento dynamico do agg regado . 

Assim como da s t ruc tu ra de um orgão se depre-

hende o seu valor funccional , da composição da popu-

lação so deduz o funccionamento demotico. 

Na superabundanc ia de es t ranhos , varões e adultos, 

encont ramos Índices successivos da poderosa cor ren te 

social que dimenta a c idade; na baixa dos casamentos 

a a t rophia do processo na tu ra l que preside a sua reno-

vação physiologica. A py ramide e tar ia deu-nos já a 

ant icipada denuncia de uma f raca nata l idade, intensa 

mor ta l idade infantil e pesado cont ingente obituário da 

velh ice ; reconhece-se mesmo na asymet r ia das suás 

alas a desegual mor ta l idade dos sexos. 

A physiologia não é senão a successão de fó rmas de 

um orgão — a morpliologia no tempo — ; a demogra-

phia dynamica não é t ambém mais do que a successão 

das fórmas estaticas do agg regado . 



DEMOGRAPHIA DYNAMICA 

Em meehanica carac ter iza-se o movimento pela t ra-

j ec tó r ia , velocidade e força p roduc to ra . 

Ident icamente em demographia determina-se o mo-

vimento demotico das populações por t res ordens de 

operações successivas. Em pr imeiro logar , par t indo do 

confronto dos censos, o demographo de te rmina a t a x a 

de mult ipl icação; computa as posições successivas da 

população no espaço inter-censuario e annos subse-

quentes , consigna a trajectória do movimento do aggre-

gado . 

Tomando como base a população de cada anno, pro-

cede sobre ella á acareação do registo dos nados, e 

numerár io das de funcções ; es ta tue as suas taxas ge-

raes p a r a um padrão heterogeneo de 1 :000 hab i tan tes ; 

e, do seu confronto, do saldo nado-mor tuar io , deduz 

a velocidade de crescimento physiologiea com que a 

população evolve por força p rópr ia , a velocidade do 

cresc imento social que a faz p u j a r . 

Conhecida a t ra jec tór ia , de te rminadas as velocida-

des de crescimento, a demographia es tuda isolada-

mente em si as forças proãudoras, os phenomenos 

* 



demoticos rad icaes . Nata l idade , nupcial idade e mor te , 

são refer idos ao g rupo da população que os d e t e r m i n a : 

o numero de casamentos ao numero de indivíduos 

nupciaveis ; os nascimentos ko numero das mulheres 

susceptíveis de conceber ; as defuneçõs aos diversos 

g rupos de edade desegualmente mor taes . E s t u d a a 

var iação de cada phenomeno em funcçâo especies de-

mograph icas ; relaciona-as com as condições económicas 

e sociaes do aggregado . 

Os qua t ro últimos recenseamentos a t t r ibuem á cidade 

a seguinte população de facto. 

En tende - se como tal aquella que no momento do 

censo se encontra na á r e a ci tadina. A seu lado con-

sidera-se a população legal ou de residencia habi tual , 

que exclue os t ranseuntes e inclue os ausen te s ; o seu 

valor é mais significativo, é porém sobre a pr imei ra 

que ve r sam as operações estatíst icas. 

Conhecida a população em qua t ro épocas determi-

nadas , calcula-se a t axa de multiplicação e o seu valor 

nos annos in terval lares por dois processos d iversos : 

COMPUTO DA POPULAÇÃO 

1 - 1 - G4 

1 - 1 - 78 

1 - 1 2 - 90 

1 - 1 2 - 9 0 0 

12:727 

13:369 

16 :985 

18:410. 
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um, o mais simples, suppõe que a população cresce 

a r i thmet icamente . D e t e r m i n a por differença, o au-

gmento de um a outro censo e distribue-o egualmente 

pelos annos decorr idos . Refer ido em cada anno a 

1 :000 habi tantes , o valor obtido constitue a t axa ar i -

thmet ica de crescimento. 

A tabella que segue inscreve os coefficíentes de 

multiplicação da população de Coimbra e das out ras 

cidades por tuguezas do mesmo grupo demographico . 
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As cidades do nor te ex t remam-se das do su l : B r a g a 

e Coimbra medram em minimas proporções com uma 

velocidade inferior á da população total do reino e á 

da somma das populações c i tadinas; É v o r a e Se túba l 

sobrepujam-as , ao cont rar io . 

De 1878 a 1880 os dois g rupos approx imam-se ; 

ficam comtudo áquem da velocidade do total das popu-

lações u rbanas que, neste período, se aceelerou nota-

velmente. 

Excep tua - se a Covilhã que cresce ver t ig inosamente : 

curioso exemplo da influencia que o regimen industr ia l 

tem sobre a super-população. 

Considerando em separado a população coimbrã 

dever ia concluir-se que o seu crescimento, depois de se 

te r erguido de um mínimo 3 ,6 a uma t a x a invejável , 

se t ravou de novo e soffre ac tua lmente p ro funda de-

clinação. 

Os pr imeiros e últ imos recenseamentos têem porém 

uma da ta d iversa . 

O facto tem importancia e foi propos i tadamente que 

se t ransfer iu o inquéri to censuario de 1 de j ane i ro 

pa ra 1 de dezembro , com o fim de su rp rehende r a 

população num momento em que mais se app rox ima 

da sua composição estável , evi tando uma época em 

que um g r a n d e numero de indivíduos se a fas tam da 

sua residencia habi tual . 

Em Coimbra a differença agg rava - se : no primeiro 

de j ane i ro o censo não encont ra os e s tudan te s ; em 

1 de dezembro engloba a maior pa r t e da popula-

ção escolar . Em 1878 contagem a menos, em 1890 

a mais ; no confronto dos dois censos, e r ro dobrado . 



De 78 a 90 o crescimento fez-se pois muito abaixo da 

t axa f ict íc ia indicada na tabel la ; em compensação, 

t ambém a diminuição do coefficiente de 90 a 900 deixa 

de significar t ravamento da roda popular . 

As t axas ar i t l imeticas não têem uma significação 

r igorosa . Devemos cons iderar a collectividade como um 

capital numera l collocado a j u r o composto, mais exacta-

mente até , a j u r o continuo. Em cada anno a renda — 

crescimento — , addi ta-se á população — capital exis-

t e n t e — , e accresce o rendimento do anno iminediato. 

Se ja P a população inicial, r a t axa de j u r o , tere-

mos respec t ivamente ao fim de 1, 2. . . n annos 

Pd = P + Pr- = (1 + r ) 

P 2 = = ( 1 

P n= = P ( l X r ) » 

O cresc imento faz-se pois em progressão geometr ica 

e por esta fórmula podemos, conhecidos os t e rmos ex-

t remos, calcular a velocidade r com que a população 

c resce no espaço in te rmediá r io . 

Assim de te rminadas as t axas geometr icas de cresci-

mento da população coimbrã , são, respec t ivamente nos 

t res espaços in ter -censuar ios : 3 ,5 , 20 ,15 , 8 ,8 . 

Mult ipl iquemos a população no começo de cada pe-

ríodo pela t axa co r re sponden te ; addi te-se o valor obtido 

á população inicial e repi ta-se a operação até a lcançar 

o inicio do período immedia to ; obteremos, anno por 

anno, o valor computat ivo da população coimbrã de 

18G4 a 1900. 
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T A B E L L A N.° 14 

Taxas geometricas do crescimento e população de Coimbra 

calculada sobre os quatro últimos censos 

1S«4 » I S J S 1 8 7 8 a 1890 1890 a 1000 
3 ,51 — 20 ,15 8 , 8 

Aunos População Ânuos População Annos População 

1 8 6 4 . . . . 1 2 : 7 2 7 1 8 7 8 - . . . 1 3 : 3 6 9 1 8 9 0 . . . . 1 6 : 9 8 5 

1 8 6 5 1 2 : 7 7 3 1 8 7 9 . . . 1 3 : 6 3 8 1 8 9 1 . . . . 1 7 : 1 2 3 

1 8 6 6 . . . . 1 2 : 8 1 8 1 8 8 0 . . . . 1 3 : 9 1 3 1 7 : 2 6 2 

1 8 6 7 . . . . 1 2 : 8 6 3 1 8 8 1 . . . . 1 4 : 1 9 3 1 8 9 3 . . . 1 7 : 4 0 2 

1 8 6 8 . . . . 1 2 : 9 0 8 1 8 8 2 . . . . 1 4 : 4 7 9 1 8 9 4 . . . . 1 7 : 5 4 3 

1 8 6 9 . . . . 1 2 : 9 5 3 1 8 8 3 . . . . 1 4 : 7 7 1 1 8 9 5 . . . . 1 7 : 6 8 5 

1 8 7 0 . . . 1 2 : 9 9 8 1 8 8 4 . . . . 1 5 : 0 6 9 1 8 9 6 . . . . 1 7 : 8 2 8 

1 8 7 1 . . . . 1 3 : 0 4 3 1 8 8 5 . . . . 1 5 : 3 7 3 1 8 9 7 . . . . 1 7 : 9 7 2 

1 8 7 2 . . . . 1 3 : 0 8 8 1 8 8 6 . . . . 1 5 : 6 2 5 1 8 9 8 . . . . 1 8 : 1 1 7 

1 8 7 3 . . . . 1 3 : 1 3 4 1 8 8 7 . . . . 1 5 : 9 9 9 1 8 9 9 . . . . 1 8 : 2 6 3 

1 8 7 4 . . . . 1 3 : 1 8 0 1 8 8 8 . . . . 1 6 : 3 3 2 1 9 0 0 . . . . 1 8 : 4 1 0 

1 8 7 5 . . . . 1 3 : 2 2 6 1 8 8 9 . . . . 1 6 : 6 5 1 

1 8 7 6 . . . 1 3 : 2 7 3 1 8 9 0 . . . . 1 0 : 9 8 5 

1 8 7 7 . . . . 1 3 : 3 2 1 

1 8 7 8 . . . . 1 3 : 3 6 9 
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BALANÇO DEMOGENICO 

Con hecemo s os Vcalores a n n u a e s da população de 

C o i m b r a n u m la rgo per íodo . 

O obi tuár io munic ipa l p e r m i t t e a l cança r a mor ta l i -

d a d e c o i m b r ã a t é o anno de 1 8 8 5 ; pôde consegu i r - se 

a t é á m e s m a d a t a o reg is to dos na sc imen tos e casa-

men tos fornec ido pelos bole t ins pa roch iae s , a r c b i v a d o s 

na admin i s t r ação do concelho e r epa r t i ção de es ta t í s t ica 

d is t r ic ta l . Do obi tuár io e x t r a i a m o s a mor t a l i dade de 

fac to , c o m p r e h e n d e n d o todos os que f a l l ece ram d e n t r o 

da á r e a c i t ad ina , q u e r domici l iados ou alheios , que 

v i e r a m m o r r e r nos hospícios e hospi taes u r b a n o s ; dos 

r eg i s tos p a r o c h i a e s todos os que f o r a m bap t i sados ou 

se l i ga r am n u p c i a l m e n t e n a s f r e g u e z i a s da c idade . 

Quoc ien temos os to taes pela popu lação to ta l i sada em 

c a d a anno , r e f e r i ndo o r e su l t ado a 1 :000 h a b i t a n t e s 

p a r a fac i l idade de conf ron to . O b t ê e m - s e assim as t a x a s 

g e r a e s da mortalidade, nupcialidade e natalidade do 

in terva l lo cons iderado , e lementos f u n d a m e n t a e s p a r a 

o ba lanço demogen ico . 
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Se olharmos os números consignados sem outra 

consideração, a impressão immediata é deso ladora : 

al ta mortalidade, hombreando com as t axas mais ele-

vadas do paiz e de f o r a ; natalidade ba ixa , d iminuta , 

a r ras tando-se pelos Íntimos quocientes das populações 

mais ol igantrópicas . 

Os reddi tos do berço não chegam p a r a as despezas 

da c a m p a ; o deficit é enorme, e á pr imei ra vista deve-

r ia suppôr-se que a população de Coimbra , definhando 

physiologicamente , só cresce art if icialmente a l imentada 

por uma poderosa cor ren te de imigração. 

A morta l idade àe facto, comprehendendo todos aquel-

les que fal leceratn dent ro da cidade, de uso consagrado 

pela decisão do congresso de estatist ica de Budapes t em 

1876, eiva porém de dois e r ros f u n d a m e n t a e s : compr e 

l iende a mais os es t ranhos que v ie ram mor re r dent ro 

da á rea u r b a n a ; a menos os domiciliados legaes que vão 

m o r r e r fora dos limites adminis trat ivos da cidade. 

Assim como ao lado da população de facto se con-

sidera a população legal, deve, além da mor ta l idade de 

facto , estatuir-se a morta l idade da população residen-

cial que, excluindo os alheios e incluindo os ausentes , 

tome como cri tério, p a r a de te rminar o numero de 

obitos, a população sobre que incidem e não a á r e a -

em que têeui logar . 

Neste sentido se pronunciou o congresso de 91 

(Vienne) sob proposta de E r b e n e Kõros i ; e o p ro -

fessor Ricardo J o r g e , que no Por to calculou esta se-

gunda tíixa, encontrando apenas differenças de a lgumas 

decimas p a r a a quota pr imit iva , propoz a designação 

apropr iada de sub-taxa obituaria. 
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Nos- g randes centros o papel da sub- taxa é mera-

mente subsidiário. A população hospi ta lar é quasi ex-

clusivamente r e c r u t a d a dent ro da á rea u rbana , por 

fó rma que haver ia s implesmente a considerar as mor tes 

occasionalmente occorr idas nos boteis, obituário das 

prisões e outros cont ingentes demographicos de pequena 

valia. 

Em Coimbra porém essa sub- taxa passa ao pr imeiro 

logar . A população é pequena e o movimento hospita-

lar re la t ivamente g r a n d e ; 18 doentes que alli falleçam 

elevam de u m a unidade a t axa da morta l idade ur-

bana ; ora são em legião, e é bem mais considerável a 

imigração de moribundos , que ao hospital vêem soc-

correr-se e a lbergar-se , do que a imigração saudavel 

que a cidade a t t r á e . 

E possível que tomando a sub- taxa incorramos em 

pequeno erro por defeito, considerando a t axa gera l 

com a inclusão do cont ingente demographico-hospi ta lar , 

incor re remos ce r t amente num enorme e r ro por ex-

cesso. 

Calculámos pois as sub- taxas obituarias excluindo, 

pelo confronto do obituário municipal com os regis tos 

estatisticos do hospital, a mor ta l idade in t r a -u rbana dos 

es t ranhos e incluindo, tanto quanto nos foi possível 

apurá - l a , a ex t r a -u rbana dos domiciliados. 
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Í W B O l i l W í » 3 0 f » l,r, '!->p i - i . V : 

T A B E L L A N . ° 1 6 

A ii n o s 

ntn l) 1 ' 8 

Tot i i i 
d o s 

n a s c i -
m e n t o s 

T a x a 
g e r a l 

T o t a l 
de f a l -

l e r i i l o s 

Ku1>-
t a x a 

o l i i t u a -
r i a Na cidade 

fora do 
hospital 

""allecidos 

Rezidcntes 
na cidade 

no hospital 

Nahiracs 
fora 

da cidade 

1 8 9 1 . . . . 4 1 8 2 4 . 4 3 4 1 1 9 , 9 1 2 6 9 6 5 7 

1 8 9 2 . . . . 4 1 2 2 3 , 8 3 1 3 1 8 , 1 3 2 5 6 5 2 5 

1 8 9 3 . . . . 4 1 2 2 3 , 8 3 2 2 1 8 , 5 0 2 7 6 4 4 2 

1 8 9 4 . . . . 4 1 8 2 3 , 2 3 3 4 1 9 , 0 4 2 6 9 6 4 1 

1 8 9 5 . . . . 4 0 5 2 2 , 9 3 0 1 1 7 , 0 2 2 3 5 6 5 1 

1 8 9 6 . . . . 3 6 7 2 $ , 6 3 4 3 1 9 , 2 4 2 8 2 1 ,0 1 

1 8 9 7 . . . . 4 1 0 2 2 , 8 2 6 4 1 4 , 6 8 2 2 5 3 8 1 

1 8 9 8 . . . . 3 8 1 2 1 , 0 3 3 3 1 5 , 0 5 2 7 2 6 0 1 

1 8 9 9 . . . . 3 9 9 2 1 8 2 7 5 1 7 , 5 9 3 3 3 3 9 3 

1 9 0 0 . . 3 8 2 2 0 , 7 0 3 2 4 1 8 , 3 8 2 7 0 6 0 4 

As t axas obi tuarias soffrem uma feliz deprec iação : 

quasi se r eduzem de um terço , passando as c i f ras a 

expr imi r , sob um aspecto mais lisongeiro, as condições 

demoticas da população. 

Nas columnas demographicas lia a considerar suc-

cess ivamente a m a r c h a dos valores , as variações da 

nata l idade e mor ta l idade em annos successivos, e o 

seu confronto e balanço no pe r iodo considerado. 

V a r i a ç õ e s . — N a m a r c h a gera l das cu rvas encon-

t ramos em pr imei ro lugar oscillações rap idas e i r regu-
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la res . E u m a caracter ís t ica gera l dos centros u rbanos , 

mais impressionáveis e sensíveis ás diversas influen-

cias do que as populações em globo; 1896 é um d'esses 

annos i r r egu la res : a mor ta l idade a t t inge um máximo 

rodeado de dois mínimos; sobre tudo em 1897 a quebra 

é brusca e pronunciada . 

Ao contrar io , na nata l idade desenlia-se no período 

cor respondente , uma oscillaçâo inversa : em 1896 um 

minimo; 95 e 97, annos re la t ivamente fecundos. 

O numero de nados rege , a té cer to ponto, o numero 

de mortos e as suas variações a jus tam-se oomo vemos 

complementa rmente . 

Se nos r epor t ámos ás t axas ge raes , — sob este 

ponto de vista val idaveis , por isso que além de inscre-

ve rem a mor ta l idade u rbana , regis tam as variações 

regionaes — , encontra-se um novo máximo, bem cara-

cter izado, em 1889. Um e outro desenliam-se identica-

mente nas curvas de Lisboa e Por to , correspondendo 

ás invasões g r ippaes da época; somente o máximo de 

89 se t rans lada em Lisboa pa ra o anno i inmediato. 

Sabe-se a influencia decisiva que as pandemias da 

g r ippe exercem sobre a morta l idade e sobre o movi-

mento demograpli ico em geral , antecipando a mor t e 

em g r a n d e numero de casos de moléstias chronicas e 

em especial na tuberculose . 

Após as oscillações rapidas , as cu rvas t r aduzem uma 

diminuição lenta e pe rs i s ten te : natalidade e mortali-

dade diminuem a olhos vistos em Coimbra ; revelada 

já na directr iz geral da curva , a quebra aceentua-se 

quando se põem em confronto as médias dos quin-

quennios successivos: 1,° de 1890 a 1895 a mortal i-
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d a d e desce de 1 8 , 9 2 a 1 6 , 9 9 ; s y n c h r o n i c a m e n t e a 

mor t a l i dade ba ixa de 2 3 , 6 p a r a 2 1 , 4 no u l t imo quin-

q u e n n i o ; 2.° e a d iminuição não é de a g o r a , encon-

t r a - s e j á n a m a r c h a das t a x a s g e r a e s q u e a l c a n ç a m 

o qu inquénio de 1886 a 1 8 9 0 . 

S igni f icará a d iminuição da mor t a l i dade me lhor i a 

das condições s a n i t a r i a s ; a ba ixa da quo ta na ta l íc ia , 

a c c e n t u a ç ã o do vicio o l igant ropico de que a população 

e n f e r m a ? 

A n t e s de tudo é necessár io a t t e n d e r á co r re l ação 

s y n ch ro n i ca dos dois p h e n o m e n o s . 

C o n f r o n t o - n a d o - m o r t u a r i o . — N a t a l i d a d e e morta l i -

d a d e condic ionam-se m u t u a m e n t e . H a como que u m a 

re lação teleologica a p r e n d e r esses dois poios o p p o s t o s : 

n a s c e m t an to s mais q u a n t o ma io r é o n u m e r o de v a g a s 

a p r e l i e n c h e r nos q u a d r o s da popu lação ; é t an to m e n o r 

o n u m e r o de fal leeidos q u a n t o m e n o r for a p r o m o ç ã o 

dos que os devem subs t i tu i r . 

N u m e r o s a s es ta t í s t icas c o n f i r m a m estes t e r m o s da 

r e l ação : depois das g u e r r a s e da s ep idemias , após os 

g r a n d e s f lagel los que d i z imam as popu lações sem si-

m u l t a n e a m e n t e d iminu i r o capi tal que as n u t r e e sus-

t e n t a , obse rva - se , como benef ica r eacção compensa -

dora , u m a na t a l i dade in tensa . A F r a n ç a , apoz os 

m a s s a c r e s da revolução e as g u e r r a s da r epub l i ca , 

viu a u g m e n t a r c o n s i d e r a v e l m e n t e a sua população no 

in te rva l lo que medeou e n t r e a expu l são dos B o u r b o n s 

e a r e s t a u r a ç ã o de 1 8 1 5 ; o m e s m o succedeu na Ba-

v ie ra depois d a s c a m p a n h a s de 1870 e 1871 . Os exeni-

accumula in - se . 
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Reciprocamente uma natal idade intensa provoca uma 

maior mor ta l idade . 

Note-se que a pobreza é em gera l um poderoso 

coefficiente de reproducçâo ; que as c reanças muito 

morred iças const i tuem o principal contr ibuinte do obi-

tuár io ; que a nata l idade, phenomeno de desintegração, 

está na razão inversa do desenvolvimento integrat ivo 

individual e, po r t an to , dos meios pessoaes e sociaes de 

protecção e tutela sani tar ia . 

E certo que nem todos os es ta t is tas acceitam este 

modo de ve r . W. F a r r objecta , com razão , que se 

uma for te natal idade a r r a s t a g randes perdas infantis, 

de te rmina t ambém uma maior promoção de adultos 

que têein uma menor probabi l idade de m o r r e r . Au-

gmen ta , pois, de uma mane i r a immediata a mortal i-

dade , mas res t r inge-a media tamente . 

A ve rdade porém é que o parallel ismo dos dois 

phenomenos se observa gera lmente . No nosso paiz 

encontram-se exemplos f r i san tes : os districtos monta-

nhosos do nor te e do centro do paiz têem com um 

elevado coefficiente natalício ( 3 6 - 3 7 por 1:000, o maior 

do reino) uma intensa morta l idade ( 2 6 - 2 7 por 1:000) 

em ant inomia com as condições sa luber r imas na tu raes da 

região. Ao contrar io Yianna , Aveiro , Coimbra, Le i r ia 

e Lisboa . . ., toda a facha lit toral e os districtos t rans-

taganos offerecem, com uma nata l idade f r aca ( 2 5 - 3 2 

por 1:000) uma mor ta l idade diminuta infer ior á média 

gera l do reino (22) . 

O exemplo dos g randes centros ainda é mais signi-

ficativo: o Po r to paga com a sua for te nascença uma 

avul tada mor ta l idade e as pe rcen tagens edenicas de 

l> 
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a lgumas cidades inglezas ref le tem uma restr icção 

mani fes ta do phenomeno natalício. 

Comprehende-se , assim, que alguns estat is tas te-

n h a m arvorado o principio paradoxa l de que a inten-

sidade da mor te mede j u s t a m e n t e a vi tal idade das po-

pulações. 

L e t h b y foi o c reador do paradoxo. P a r a elle u m a 

elevada taxa obituaria , acompanhada de u m a elevação 

correspondente da natal idade, só tem uma significação 

favorave l : accusar a pu j ança das forças produotoras . 

O paradoxo desapparece quando se aprecie , em vez 

do valor absoluto das taxas , a sua difFerença re la t iva . 

U m a população que, não obstante a sua intensa 

morta l idade, salda, com uma p u j a n t e nascença, um 

maior numero de sobreviventes , c e r t amen te se apre-

senta sob um aspecto demographico mais lisongeiro do 

que aquella que se exime a uma mor ta l idade e levada, 

res t r ing indo desmedidamente o numero dos nados . 

Compare se pois a intensidade dos dois phenomenos 

collocando lado a lado as médias das taxas natalícia e 

mor tua r i a . E n c e r r a m o s o balanço coimbrão pa ra o ul-

timo decennio, inscrevendo a inda, como elementos de 

confronto e t es temunho, os saldos conhecidos do con-

t inente, Por to e Lisboa. 
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TA BELLA N." 17 

Balanço demog-enico 

^uiiMiueii-
n ios 

Taxa» 

^uiiMiueii-
n ios 

Natalícia 
Saldo 

de 
crescimento 

Obituário 

91 a 95 23,60 5,1 18,5 

Coimbra 95 a 900 21,40 4,5 16,9 

91 a 900 22,5 4,75 17,75 

Continente 91 a 95 31,2 9,80 21,4 

Porto 90 a 94 36,6 5,9 30,7 

Lisboa 92 a 96 26,70 — 0,60 27,3 

A f ó r m u l a demogen ica do con t inen te v e m em pr i -

me i ro l o g a r : pe la na ta l idade , f igura aba ixo dos pa izes 

s lavos e a l l emães , que s u s t e n t e n t a m u m a n a s c e n ç a l ivre 

e d e s r e g r a d a , no g r u p o das nações de na ta l idade m é d i a , 

com a I n g l a t e r r a , a D i n a m a r c a e a v iz inha H e s p a n h a . 

Sob o ponto de vis ta da mor t a l i dade , a s i tuação, não 

sendo inve jáve l , não p o d e , no en t an to , c o n s i d e r a r - s e 

das mais Ínf imas. Com u m a p e r c e n t a g e m infe r ior á da 

A l l e m a n h a , I t a l i a , F r a n ç a e H e s p a n h a , somos ce r ta -

m e n t e dos pa izes lat inos o mais f avorec ido ; aba ixo de 

nós ficam a Bélg ica , a H o l l a n d a e D i n a m a r c a , a Suéc ia , 

N o r u e g a e I n g l a t e r r a , nações que con tam o ma i s f r a c o 

quocien te do m o r t u á r i o eu ropeu . 

O r e s u l t a d o é um saldo an imal a v a n t a j a d o de p e r t o 
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de 10 un idades po r 1 :000, fó rmula demogen ica que se 

a p p r o x i m a do opt imo e que , l ivre da e m i g r a ç ã o , nos 

d a r i a u m a das p r i m e i r a s s i tuações d e m o g r a p h i c a s da 

E u r o p a (1). 

No polo opposto e n c o n t r a se L i s b o a com u m a fór-

mu la demogen ica que pôde classif icar-se de pé s s ima . 

Os red i tos do be r ço não c h e g a m p a r a a s d e s p e z a s da 

c a m p a . E m r e g r a o s g r a n d e s cen t ros a l imen tados po r 

u m a in tensa asp i ração social de f inham no seu g r a u de 

m e d r a n ç a phi losophica , p o r f o r m a a não d a r e m p a r a o 

t r i b u t o obi tuár io e e x p r i m i r e m a t roph i a ta l , um saldo 

nega t ivo . L i sboa ó p o r é m s ingu la r anomal ia . Hão r a r a s 

as c idades popu losas do e s t r ange i ro que sa ldam com 

defici t o Seu ba lanço n a d o - m o r t u a r i o . De 1 8 8 2 a 1891 

no t am-se n e s t a f a l h n c i a , — i n f o r m a o p rofessor Ri-

ca rdo J o r g e , — ao lado da nossa capi ta l , V e n e z a e 

B o r d é u s . 

E n t r e os dois e x t r e m o s o P o r t o e C o i m b r a rea l i zam 

uma f ó r m u l a demogen ica méd ia . 

No P o r t o de 1891 a 1 8 9 4 m o r r e r a m , em c a d a anno , 

(1| De 1878 a 1890 tivemos um acerescimo médio annual de 

37:(J34 almas; annualmente também a emigração nos levou o 

melhor de 22:951 almas. Veja-se que depreciação! 

Somos, depois da Suécia e Inglaterra, o paiz que maior emi-

gração sustenta — 4,22 habitantes por 1:000 annualmente. 

Assim, não obstante a elevada taxa de crescimento natural, 

a nossa situação, em relação A população total da Europa, des-

favorece-se quando deveria succeder o contrario. Em 1801 a 

nossa população representava 0,0160 do total europeu; em 1840 

0,0136 e segundo o recenceamento de 1896 desce a 0,0129. 
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30 ,7 por cada 1:000 habi tantes e os nascimentos pro-

duzi ram-se em média â razão de 3 6 , 6 ; no quinquennio 

correspondente , a natal idade coimbrã foi de 23 ,6 e a 

morta l idade expr ime-se por 18 ,5 . As t axas de incre-

mento n a t u r a l , — 5 ,9 e 5,1 —, são p rox imamen te as 

mesmas . Um e outro cent ro crescem physiologicamente 

com uma velocidade pequena, menor do que a popu-

lação gera l do reino. Á t axa de 5 ,1 cor responde em 

Coimbra , pa ra a total idade da sua população, o au-

gmento annual de 81 un idades ; no mesmo periodo o 

accrescimo real fez-se á razão de 140 ,5 por anno. O 

saldo nado-mortuar io a pouco mais chega , pois, do 

que a 0 , 5 0 do accrescimo total. 

Obtendo o mesmo saldo, Por to e Coimbra realizam-o 

porém por processos differentes e oppostos: o Po r to 

pagando com uma elevada t a x a natalícia o seu pesado 

t r ibuto obi tuár io; Coimbra for rando , por uma mor ta-

l idade res t r i c ta de u m a natal idade minguada , o mesmo 

n u m e r o relat ivo de sobreviventes . 

E occasião agora de r e l e m b r a r o paradoxo de L e t h b y 

e p e r g u n t a r qual das fórmulas demogenicas é prefer í -

vel . A pr imei ra vista parece não have r duvida: a 

mor te , destruição individual, é uma pe rda coliectiva; 

cada defuncção, imma tu ra ou p r e m a t u r a , c uma banca-

r o t a ; r ep resen ta uma unidade que, depois de te r con-

stituído um encargo p a r a o capital collectivo, desappa-

rece antes de o remir com a pliase product iva do ren-

dimento social da sua existencia. 

Iden t i camen te uma nata l idade intensa é , a té certo 

ponto, um desperdício p a r a a communidade . Ha u m a 

compensação en t r e a genese , phenomeno de desinte-
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gração , e o desenvolvimento integrat ivo do individuo: 

o amor contradiz o t raba lho —, affirma P r o u d h o m e — , 

e na ve rdade o capital biologico do g e r m e n que vae 

expandir -se n u m a nova f loração somatica é uma deri-

vação d 'aquel le que poderia ser consagrado ao desen-

volvimento mais intensivo da individualidade. 

Sendo o saldo demogenico o mesmo, pa rece pois in-

tuitivo que a van tagem pe r t ença á população que o 

fo r re com menor dispêndio do berço e da campa . 

S u r g e po rém uma consideração que, a té certo ponto, 

invalida este pr imeiro r e su l t ado : uma mor ta l idade ele-

vada não é um dom autochtono das populações ; pôde 

eorr igir -se por organização sani tar ia perfe i ta . A nata-

l idade, pl ienomeno social mais intimo, fica fóra do 

nosso alcance. H a j a vista o insuccesso das leis e me-

didas de encora jamento , postas em execução na F r a n ç a . 

A fórmula demogenica de quocientes elevados, sendo 

menos lisongeira p a r a o p resen te , ab re mais esperanças 

ao fu tu ro . No caso par t icu la r considerado, a si tuação 

demograph ica do Por to , com a sua elevada mortali-

d a d e , — qne obras de saneamento collectivo e policia 

sani tar ia podem l a rgamen te r e d u z i r — ó mais facil-

men te convert ível num saldo demogenico elevado que 

a fórmula coimbrã, onde ha a contar com uma na ta -

l idade diminuta por mais que a mor ta l idade se r e s t r i n j a . 

A baixa quota mor tua r i a de Coimbra, que acabamos 

de pôr em cotejo com a da nata l idade e que poder ia 

su rp rehende r pelo seu valor diminuto, não t r aduz nem 

represen ta , infelizmente, condições pa r t i cu la rmente fa-

voráveis da sa lubr idade local, ou a hygidez demotica 

da sua população. 
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A la rga representação de adolescentes e adultos vi-

gorosos dá na tu ra lmen te um bónus demographico ás 

suas columnas fune ra r i a s ; depois o valor infimo da 

quota p rovém ainda, e pr inc ipa lmente , da p ro funda 

rest r icção do phenomeno natalício. Morre-se pouco, 

po rque a nascença, que tão f a r t amen te a l imenta a 

campa , se faz em pequena escala. 

Poder ia dizer-se que a morta l idade de Coimbra , 

contando-se já por um pequeno valor médio, declina 

ainda de anno pa ra anno no ultimo decennio. V e j a m se 

po rém as columnas da nata l idade : a quebra faz se 

ainda com maior r ap idez ; cada anno em que a quota 

natalícia desce, baixa a da mor ta l idade por fal ta ou 

escacez das suas vict imas predi lectas . 

A mor t e não campeia la rgnmeute por que a salubri-

dade lhe opponlia t ravão que a domine ; não ha uma 

res t r icção sani tar ia , mas u m a fallencia do obituário 

que expr ime o t r anse demographico que a população 

da cidade a t ravessa . 

O phenomeno não é local. Na sua obra magis t ra l 

«Demographia e Hygiene do Porto», onde se e x a r a m 

ainda os pr incipaes del ineamentos da demographia do 

reino e da capital , o professor Ricardo J o r g e estabe-

lece a existencia da cr ise demographica da qual se 

não suspei tava antes . 

De 1890 pa ra cá, as parcel las demogenicas do reino 

diminuem re la t ivamente , e em absoluto. 

Calculadas as t axas sobre a população computada 

pelo coefíiciente de acc-rescimo do período antecedente , 

rebaixam-se em relação á m a r c h a das c i f ras b ru tas 

que até ahi caminhavam para l le lamente . 
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Ha pois exagero no divisor; não se pôde adop ta r 

de 1890 pa ra cá a t axa de incremento na tu ra l do in-

te r regno precedente . A velocidade demogenica t ra -

vou-se e é curioso o artificio estatístico de que o illus-

t r e professor lança mão p a r a calcular , an tes do recen-

seamento de 1900, o valor approx imado da minoração. 

A crise economica segue-se, como na tura l conse-

quência, a crise populacional. 

Es tabe lec ida a t ra jec tór ia da população coimbrã nos 

últimos espaços inter-censoarios; de te rminada anno a 

anno, pelo confronto das parcel las demogenicas, a sua 

velocidade biologica de crescimento, resta-nos es tudar 

as forças que p roduzem o movimento demographico 

que a an ima. 

Avalia-se a intensidade de um pbenomeno demo-

graphico refer indo o valor numérico que o expr ime ao 

valor do g rupo da população que o produz — nasci-

mentos , casamentos e obitos não são, com effeito, 

funeções homogeneas da população em globo: nem todos 

os indivíduos são matr imoniáveis e um paiz em que 

abundem as creanças pode ter uma taxa nupcial 

infer ior á de um outro paiz em condições oppostas , 

embora a tendencia matr imonial dos seus hab i tan tes 

se ja muito mais elevada. 

O numero dos nascimentos não depende da popula-

DEMOGRAPIIIA ESPECIAL 
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ção total mas s implesmente da sua pa r t e feminina, e, 

a inda dent ro d 'es ta , dos g rupos comprehendidos en t r e 

as edades que limitam a possibilidade de conceber . 

F ina lmen te a mor te , a t t r ibuto commum e universa l , 

f e re no entanto desegualmente os sexos, os diversos 

es tados e os g rupos etários successivos. 

Morre-se , sobre tudo , nas pr imei ras e ult imas edades , 

e u m a população u r b a n a , consti tuída em g rande p a r t e 

por adultos, poderá contar uma t a x a mor tua r i a menos 

elevada do que a de uma população ru ra l vivendo 

em condições mani fes tamente superiores de salubri-

dade . 

Relacionemos, pois, casamentos , nascimentos e obitos, 

não com a população em globo mas s implesmente com 

os g rupos populacionaes que os mot ivam e de te rminam. 

Os casamentos (C) com a população matr imoniavel 

— solteiros maiores de 15 annos ( C 1 5 ) ; os nascimentos 

(N) com o numero de mulheres en t re os limites da 

concepção (Fi5_5o)j os g rupos etár ios (O.a?) dos fal-

lecidos com os g rupos homologos dos viventes (P.tc) : 

cada effeito demographico com a causa que o p roduz . 

C i í Ox 
Os quocientes ; e - dar-nos-hão as ta-

i f * i5-6o " x 

xas especificas, a medida exac ta da intensidade com 

que cada um dos phenomenos demographicos se real iza. 
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Nupcialidade especial 

Consideremos a população média da ultima d é c a d a ; 

eliminem-se, segundo as pe rcen tagens da composição 

e ta r ia , os menores de 15 annos que não são legal e 

physiologicamente nupciaveis ; ponham-se ainda de p a r t e 

os que, segundo a composição populacional por estado 

civil, se encon t ram já matr imonia lmente ligados. Res t am 

os solteiros maiores de 15 annos (S ,5_í), o g rupo pro-

ductor do phenomeno conjugal . 

Escr ip tu rem-se , anno a anno, os casamentos efte-

ctuados e tome-se a média cor respondente ao intervallo 

considerado (C). Relacione-se o pr imeiro com o se-

gundo te rmo, — o numero de casamentos com o nu-

mero de indivíduos susceptíveis de casar j j — 5 

o quociente dar-nos-ha a intensidade com que a popu-

lação, v i r tua lmente matr imoniavel , se conver te em po-

pulação mat r imoniada de facto a — taxa nupcial espe-

cifica. 

Na tabella seguinte inscreve-se a t a x a nupcial de 

Co imbra em confronto com as t axas de Lisboa , Po r to e 

cont inente . P o r ella se vê como é diminuta a nupcia-

l idade coimbrã . 

A nupcial idade gera l do paiz (e Por tuga l figura 

en t re os números baixos dos estados europeus) estende, 

ainda, a probabi l idade do matr imonio a 19,8 por 1 : 0 0 0 ; 

o Por to , seguindo a tendencia demograpl i ica de um 

g r a n d e numero de cent ros populosos, excede, pela sua 

t a x a ge ra l , a pe rcen tagem do reino e com elle hom-
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b r e i a n a t a x a especi f ica . E m L i s b o a u m a p r o f u n d a 

anomal ia demolog ica baixa já a p e r c e n t a g e m a 14 ,3 . 

TABELLA N ° 18 

Taxa nupcial especifica 

P e r í o d o s 
a q u e se r e f e r e 

ll m é d i a 

T a x a s 

Por 1:000 adultos 
Por 1:000 adultos 

não casados 

1899 a 1900 

1882 a 1887 

188(5 a 1896 

1886 a 1896 

6,67 

11,00 

8,50 

10,00 

10,04 

19,80 

14,30 

19,80 

Em C o i m b r a a dep rec i ação ma t r imon ia l v a e a inda 

mais longe : 10 ca s a me n t os p o r 1 : 0 0 0 indivíduos m a -

t r imoniáve is ó u m a p e r c e n t a g e m ínf ima. 

A p r e s e n ç a do g r u p o i m p o r t a n t e da popu lação es-

colar expl ica em p a r t e a anomal i a . 

Topographia nupcial. — Subd iv id ida a nupc ia l idade 

pe l a s d ive r sa s f r e g u e z i a s da c idade d e c r e s c e com 

effeito c e n t r i f u g a m e n t e na r a z ã o d i r e c t a do a fas ta -

men to do ba i r ro un ivers i tá r io . 
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TABELLA N.° 19 

Casamentos por freguezias: 185)2 a 1900 

F r e g u e z i a s 

Sé Nova 

Sé Velha 

S. Bartholomeu 

Santa Cruz 

Santa Clara .. 

Casa-
m e n t o s 

160 

131 

196 

307 

115 

Média 
a n u u a l 

17.7 

14,5 

21.8 

34,1 

12,8 

T a x a s 

3,6 

4,2 

5,6 

6,2 

7,1 

Min ima na Só N o v a , e leva-se l i ge i r amen te na Sé 

V e l h a p a r a sub i r p r o g r e s s i v a m e n t e n a s f r e g u e z i a s 

m a r g i n a e s e s u b u r b a n a s . A inf luencia un ive r s i t á r i a 

não é p o r é m e x c l u s i v a : a quo ta da s f r e g u e z i a s marg i -

n a e s e a da s p r ó p r i a s f r e g u e z i a s s u b u r b a n a s são , 

com effeito, in fe r io res á méd ia reg ional do dis t r ic to . 

É a inda p r a x e es ta t í s t ica d i sc r imina r os c a sam en tos 

s egundo o es tado civil dos n u b e n t e s . 

Nupcialidade segundo o estado civil . — Como s e m p r e 

a g r a n d e maior ia dos n u b e n t e s é cons t i tu ída pelos sol-
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t e i ros . N ã o c h e g a a u m a dec ima a quo ta da s s e g u n d a s 

uniões de um ou ambos os c o n t r a h e n t e s . I m m e d i a -

t a m e n t e depois v e e m os ca samen tos das v i u v a s com 

sol te i ros . E um facto d e m o g r a p h i c o c o m m u m a todas 

as populações . 

TABELLA N.° 20 

Casamentos segundo o estado civil: taxas por 1:000 habitantes 

A g l o m e r a d o s 

S o l t e i r o s V i ú v o s 

T o t a l A g l o m e r a d o s 

Com 
solteiras 

Com viuvas Cora 
solteiras 

Com viuvas 

T o t a l 

Coimbra (90 a 

900) 870,2 38,5 84,7 6,6 — 

Porto (92 a 96) 820,2 64,4 85,6 29,8 — 

Continente (92 

a 96) 850,3 49,8 71.2 28,7 — 

As v iuvas são as que t êem m e n o s p robab i l i dade de 

segundo m a t r i m o n i o . As uniões e n t r e v iúvos são, so-

b r e t u d o , e sca s sa s ; mui to in fe r io res ás t a x a s do pa i z e 

do P o r t o . 

D e n t r o dos l imites de nupc i a l i dade a p robab i l i dade 

de c a s a m e n t o é a inda u m a funcção d e m o g r a p h i c a dos 

g r u p o s e tá r ios success ivos . A es ta t í s t ica g e r a l do re ino 
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não colhe os annos de edade em que cada um con-

t r áe o matr imonio. Não possuímos t ambém esses ele-

mentos com relação á população de Co imbra ; no en-

tanto o facto tem interesse. 

Da maior ou menor precocidade dos nuben tes de-

pende , em razão inversa , a extensão da nata l idade 

legi t ima; em razão di recta , o valor da nata l idade gera l . 

Assim, a Rúss ia con juga a sua nata l idade intensa 

com uma c i f ra mons t ruosa de uniões de menores de 

20 annos ; ao contrar io, nos paizes latinos, como a 

I ta l ia e H e s p a n h a , o numero de casamentos ta r -

dios, não obs tan te o desenvolvimento physiologico mais 

precoce , p redomina e com elles uma natal idade dimi-

nu ta . 

A estatíst ica e tar ia dos nubentes estabelecida, p a r a 

o Por to , pelo professor Ricardo J o r g e , adapta-se a esta 

lei g e r a l : á g r a n d e nata l idade do Por to corresponde , 

com effeito, a concentração de um g r a n d e numero de 

casamentos , p a r a os dois sexos, nas edades juven is . 

Natalidade especifica 

Ao plienomeno nupcial succede se o phenomeno na-

talício; da pequena intensidade do conjugio pôde infe-

rir-se já a res t r icção da nascença . 

Refer ido o numero de nascimentos ao numero de 

mulheres comprehendidas en t re os 15 e os 50 annos 



(F 1 5 - 5 0 ) , a t a x a na ta l íc ia especif ica expr ime-se pelo 

N 
d iminuto va lo r (1) ^ T T V - ~ = 7 4 , 5 . 

TABELLA N.° 21 

Natalidade especifica 

A ag lomerados Pe r íodos Taxas n a t a l í c i a 
especif ica 

Coimbra 1892 a 1900 74,5 

Lisboa 188(5 a 189G 97,1 

Porto 1870 a 1897 126,2 

188G a 189G 123,8 

No P o r t o e con t inen te , que t êem u m a nupc ia l idade 

e l evada , a n a s c e n ç a mede-se t a m b é m por va lo res su-

bidos , o r ç a n d o por 130 , quota que define as populações 

de na t a l i dade méd ia . Em L i sboa a ba ixa nupcia l que 

(1) Antes dos 15 annos a concepção 6 excepcional; os auctores 

fixam unanimemente nessa edade o limite inferior da parturi-

ção. A determinação do limite superior é mais controvertida : 

lia estatísticas que adoptam os 45, a Suécia os 55 c, entre os 

dois valores, Bertillon prefere o limite intermédio dos 50 annos. 

Escolhemos este valor adoptado na demograpliia franccza e 

consagrado em Portugal pelas investigações demographicas do 

professor Ricardo Jorge. 
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a anomalisa d e m o g r a p h i c a m e n t e , a c o m p a n h a se identi-

c a m e n t e de u m a deprec iação nata l íc ia . Em C o i m b r a é 

ma io r a i n d a : p o r 1 : 0 0 0 mulhex -es suscept íve is de con-

c e b e r só 7 4 , 5 se d e s o b r i g a m d ' e s s a funcção d e m o g r a -

ph ica . 

Topograph ia na t a l i c i a . — A t o p o g r a p h i a nata l íc ia 

a c o m p a n h a a d is t r ibuição da t a x a nupc ia l . 

TABELLA N.° 22 

Natalidade por freguezias 

F r e g u e z i a s P e r í o d o s P o p u l a ç ã o 
Nasc i -
m e n t o s 
m é d i o s 

T a x a s 

Sé Nova. . 4:078 83,2 20,4 

Sé Velha 
1860 a 1890 

3:160 66,8 21,1 

S. Barlholomeu . . . 3:707 95,2 25,6 

Santa Cruz 5:436 151,2 27,7 

Santa Clara 
1886 a 1890 

1:633 50,8 31,1 
1886 a 1890 

50,8 31,1 

Santo Antonio . . . . 
1886 a 1890 

4:406 149,8 34,0 

N a t a l i d a d e e con jug io seguem-se pavi-jxissu: v a lo r e s 

d iminutos na zona a l t a , médios na c idade b a i x a e ele-

v a d o s n a s f r eguez i a s s u b u r b a n a s . 

O c a r a c t e r social e condições economicas da p o p u -

lação exp l i cam a lei da d is t r ibuição . A a l ta é um ba i r ro 

social e economicamen te c a r a c t e r í s t i c o : con tém a c lasse 

p r iv i l eg iada , const i tu ída , em g e r a l , pe la popu lação 
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universi tária e burocra t ica , ao lado da qual vive a 

classe numerosa de serventuár ios de infima condição. 

A população da cidade baixa é, ao contrar io , consti-

tuída pela classe commercial , vivendo num g rau médio 

de abas tança , e por u m a população operar ia relat iva-

mente impor tan te , dis tr ibuída pelos pequenos centros 

de indust r ia local, ou occupada em estabelecimentos 

fabr is de maior monta . 

As classes e levadas são, em r e g r a , ol igantropicas. 

Vida individual e vida da especie — individuação e 

genèse— compensam-se num balanço ry thmico ; os g r a u s 

super iores da evolução organica envolvem uma natali-

dade m e n o r . E u m a lei biologica geral que se prolonga 

no t e r reno do desenvolvimento social da especie hu-

mana . 

Nos paizes mais ricos, e, em cada paiz, nas regiões 

onde a r iqueza melhor se d i s t r ibue ; em cada cidade, 

nos ba i r ros mais opulentos e luxuosos, a nata l idade 

diminue. 

O luxo, a conservação indivisa da r iqueza, a ten-

dencia pa ra a elevação ás espheras sociaes super iores 

-—capillaridade social — consumindo no esforço de as-

cenção as energias especificas, explicam á mis tura , o 

phenomeno. 

As classes operar ias e as classes pobres , intensa-

mente prolíficas, abandonam-se a uma multiplicação 

imprev iden te . 

Como todos os socialmente debeis, os salariados 

tôem necessidade de união. Unidos, o acto sexual eon-

sti tue com a excitação alcoolica, os únicos p razeres 

que, com a actual organização economica, lhes são 

8 
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permit t idos . E, p a r a que refreial-os, se, com a explo-

ração capital is ta dos menores , os f i lhos r e p r e s e n t a m 

p a r a o operár io um capital product ivo que lhe é util 

r e p r o d u z i r ? 

D e s d e ha muito que numerosos estatisticos — Que-

telet n a Bélgica, W . F a r n a Ing la t e r r a , Schurabe n a 

Al lemanha , Vi l le rmé e Passy em F r a n ç a , veem vulga-

r izando a relação inversa que liga a na ta l idade e o 

g r á u de r iqueza das populações . 

A demographia dos g r a n d e s centros u rbanos , onde, 

em r e g r a , se f r iza o cont ras te en t r e os ba i r ros opu-

lentos e luxuosos, e os miseráveis ba i r ros operár ios , 

offerece, sob este ponto de vista, recursos preciosos. 

A notável memor ia apresen tada por Bert i l lon ao 

Congresso In ternac ional de Es ta t í s t ica de St . Pe te r s -

bourg , compendia , pa ra as capi taes e.uropeas, os termos 

da demons t ração . Em Par i s a taxa da na ta l idade é de 

108 por 1 :000, nos arrondissements pobres , de 72, nos 

de r iqueza média e de 34, no E lyseu , excepcionalmente 

rico. O mesmo em Londre s , Vienne e Ber l im onde a 

desproporção chega a at t ingir o quádruplo . Os peque-

nos centros não se p re s t am tão faci lmente a demons-

t rações d 'es te gene ro . Nem o con t ras te das for tunas 

é tão f r i san te , nem a separação das classes tão ní-

t ida . 

Em Coimbra , porém, a separação p ro funda dos dois 

ba i r ros pe rmi t t e observar uma minia tura do pheno-

m e n o ; e, o confronto ent re a natal idade da cidade 

al ta e a dos ba i r ros marg inaes , — a ol iganthropia da 

f reguez ia da Só Nova e a fecundidade da população 

pobre de San ta Cruz , — é, seguramente , um exemplo 
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i n t e r e s san te da m a n e i r a po r que a s condições eeonomicas 

e sociaes r e g e m o mov imen to da população . 

Na ta l idade l eg i t ima e i l l eg i t ima . — Cons ide rámos 

a t é aqui a na t a l i dade especif ica em globo. D e s t r i n -

cemos a g o r a os filhos de ma t r imon io dos n a t u r a e s e 

r e l ac ionemos : os legí t imos com a to ta l idade das m u l h e r e s 

ca sadas c o m p r e h e n d i d a s nos g r u p o s e tár ios dos 15 aos 

5 0 , e os i l legitimos com as sol te i ras e v iuvas , com-

p r e h e n d i d a s nos m e s m o s l imites de e d a d e . O b t e r e m o s 

ass im as t a x a s especiaes da l eg i t imidade e i l l eg i t imidade . 

TABELLA N.° 23 

Taxas especificas da legitimidade e illegitimidadc 

I l l e g i t i m o s 
p o r 1:000 

n a s c i m e n t o s 

L e g í t i m o s 
p o r 1:000 
casados 

I l l e g i t i m o s 
p o r 1:000 
s o l t e i r o s 
e viúvos 

Coimbra 300 176,4 33,2 

Lisboa 327 158,0 55,4 

Porto 252 229,0 56; 1 

Continente 128,5 231,0 30,20 

N u m dos e x t r e m o s f igura o con t inen t e ; ahi as duas 

t a x a s c o m p e n s a m - s e : va lo r e levado da na t a l i dade legi-

t ima , p e q u e n a p e r c e n t a g e m d e f i l h o s n a t u r a e s . E m 

L i sboa , que occupa o ou t ro e x t r e m o , a compensação 

i n v e r t e - s e : a p e r c e n t a g e m dos legí t imos ba ixa e a dos 

b a s t a r d o s e leva-se . No P o r t o o va lo r in tenso da na t a -
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lida.de estende-se aos dois g rupos , e, inversamente , em 

Coimbra a depreciação das t axas natalícias ab range 

egualmente casados e solteiros. 

Assim a pe rcen tagem coimbrã , muito dis tante das 

ont ras percen tagens u rbanas , pouco excede a da popu-

lação do re ino . 

U m a restr icção análoga áquella a que os casaes legí-

timos se suje i tam impera sobre as uniões l ivres. 

Refer ida á nascença total a il legitimidade avul ta . 

Calculadà a pe rcen tagem dos illegitimos p a r a 1 :000 

nascimentos , a posição de Coimbra modifica-se em 

relação ás out ras cidades da tabe l la : a pe rcen tagem do 

con t inen t e ,—128 por 1 : 0 0 0 — , f i ca j á muito d i s t a n t e ; 

no Por to a illegitimidade, diluida na pu j ança da natali-

dade gera l , desce muito a b a i x o ; Coimbra com 3 0 0 

illegitimos por 1:000 nascimentos f ica orçando pela 

t a x a ou pe rcen tagem de Lisboa , uma das capitaes sob 

este ponto de vista, mais las t imosamente ca rac te r i sada . 

Natal idade por s e x o s . — A nata l idade por sexos não 

offerece em Coimbra nada de pa r t i cu la r . 

Segundo uma lei biologica gera l a nascença mascula 

é mais in tensa . 

Os homens são j u s t a m e n t e os que pagam um tr ibuto 

obituário mais e levado; fornecem além d'isso o pr in-

cipal contingente á emigração. 

Assim, providencialmente, a na tu r eza do sexo, que 

individualmente se af igura livre e a rb i t r a r i a , determi-

na-se collect ivãmente no sentido de equi l ibrar as per-

das, mantendo estável a composição sexual da popu-

lação. 
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O nosso pa iz , um dos mais femenís da E u r o p a pela 

sua composição sexua l , é , i n v e r s a m e n t e , em v i r tude da 

sua in tensa e m i g r a ç ã o , um d 'aque l les em que a nas-

cença m a s c u l a mais p r e d o m i n a (1). 

O P o r t o é das c idades p o r t u g u e z a s a que ma i s se 

a p p r o x i m a d a p e r c e n t a g e m g e r a l d o re ino . E m L i s b o a 

o excesso é ins igni f icante . 

(1) A mesma lei se verifica nos diversos districtos do reino. 

Nos de emigração que perdem annualmente um grande numero 

de varões a nascença mascula é mais pronunciada; ao contrario, 

nos districtos para onde as correntes de imigração levam muitos 

individuos do sexo masculino, a nascença restringe a percen-

tagem do sexo másculo. 

Districtos Nascidos varões 
por 1000 femeas 

De emigração 

Braga . .. 10?i,8 

Vianna . . 107,2 

Coimbra . 108,5 

Yizeu . . . 108,0 

Ave i ro . . . 109,0 

De innnigração 

Évora . . . 104,0 

Portalegre 102,6 

Lisboa . . 103,0 
P n r t o . . 105,0 105,0 



Costuma dist inguir-se ainda o sexo segundo a legi-

t imidade ou illegitimidade. Estabelece-se como lei ge ra l 

a superabundanc ia de nascimentos masculinos en t re 

legítimos. No continente, Por to e Lisboa assim sue 

cede, em Coimbra, po rém, a nascença por sexos de 

legítimos e illegitimos orça pelo mesmo numero. 

Mortalidade especifica 

Com o estudo da mor ta l idade att ingimos o elemento 

culminante da estatist ica vital . 

Medir a morta l idade de uma população ó, com ef-

feito, compassar j u s t a m e n t e a intensidade da sua vida 

collectiva. 

Conhecemos já a t axa gera l da morta l idade coimbrã . 

Como todos os outros phenomenos demographicos , 

ap re sen t a uma quota minorada ; o seu valor 18 ,5 , in-

fer ior ao do reino 21 ,9 , abaixa-se ainda em relação á 

média regional do districto 19,2 . E s t e valor , porém, 

não mede por fo rma a lguma a sa lubr idade local. Mais 

do que p a r a outro phenomeno demographico, a mor-

tal idade deve expr imir -se em funeção dos elementos 

que nella possam influir. D e p e n d e da composição popu-

lacional; em primeiro logar , es tudaremos , pois, a mor-

tal idade especifica por g rupos etários, sexos e estado 

civil. Adap ta - se ás condições mesologicas, e, como typo 

das influencias d 'es ta o rdem; p rocura remos d e t e r m i n a r 

a variação animal da morta l idade com as condições cli-

micas e o ry thmo das estações. 
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D e n t r o do aggregado a morte ceifa ae segua lmen te 

os diversos g rupos populacionaes e, na sua u.vstríbuição 

topograpli ica, encon t ra remos sommados os fac to res 

demoticos inherentes a cada g rupo populacional é- as 

influencias tel luricas par t icu la res a que cada um d'elles 

está sujei to. 

An te s de tudo a mor ta l idade é uma funcção da 

edade , funcção precisa e de te rminada que em todas 

as populações, apa r t e o valor absoluto das quotas , se 

delineia na mesma representação g raph ica : um ramo 

elevado, iniciado ao romper da vida pela morta l idade 

infantil que á nascença selecciona rudemente os menos 

aptos e rubus tos ; r amo l igeiramente ascendente con-

stituído pela mor ta l idade p r ema tu ra da edade v i r i l ; 

parábola terminal na velhice, concent rando symetr ica-

mente em volta de um ponto — méta normal da vida 

p a r a o qual está calculado o elan biologico do ger -

men —, a mor ta l idade mais ou menos hyg ida dos 

últimos grupos etários. 

Conhecemos já a composição etár ia da população ; 

calcule-se agora , segundo as suas percen tagens , o va-

lor de cada g rupo populacional pa ra o anno médio do 

ultimo quinquennio (1896 a 1900) de 0 a 1 anno ; 1 a 4; 

4 a 9; 15 a 19 e d 'ahi p a r a diante de decennio em 

decennio consoante a p r a x e estabelecida. 

Recenceemos ident icamente os fallecidos no decurso 

do mesmo período segundo grupos etários correspon-

dentes . 

Na tabella seguinte inscrevem-se os mortos e os 

vivos correspondentes a cada classe annual . Na colu-
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m n a dos vivos K - u r a : a p e r c e n t a g e m p o r 1 :000 d e cada 

g r u p o s e g u n f o 0 u l t imo r e c e n c e a m e n t o e tá r io ( 1 8 7 6 ) ; 

o to t a l . q u e , c o n f o r m e aque l l a p e r c e n t a g e m , cabe á 

popu lação méd ia do ult imo qu inquenn io ( 1 8 9 6 a 1900) 

18:118. 

TABELLA N.° 24 

Recenseamento etário 

C e n s o 

G r u p o s 
d e 

e d a d e s 

d o s v i v o s d o s m o r t o s 

Percentagem 
Total [tara o anno 

inedio l ' x 
Percentagem Total jiara o anno 

médio Ox 

A n n o s 

0 a i ... 20,8 376 191,4 61,4 
l a 4 . . . 81,7 1480 156,5 50,2 

0 a 4 . . . 102,5 1856 347,9 116,6 
5 a 9 . . . 71,2 1348 41,5 13,2 

10 a 14 . . . 86,4 1565 23,8 7,6 
lo a 1!) . . . 113,8 2061 36,1 9,6 
20 a 29 . . . 207,3 3755 58,4 18,6 
30 a 39 . . . 151,8 2750 50.8 16,2 
40 a 49 . . . 108,1 1958 76,0 24,2 
50 a 59 . . . 82,7 •1498 77,2 25,0 
00 a 69 . . . 49,1 889 107,3 34,2 
70 a 79 . . . 19,0 346 117,4 37,4 
80 a 89 . . 4,4 80 60,9 19,4 
90 a ? 0,7 12 11,4 3,8 0,7 12 11,4 3,8 

Somma . . . 1000 18118 1000 320,8 
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Ident icamente , a columna dos mor tos inscreve : prU 

meiro o total dos obitos em cada g rupo etário, p a r a o 

anno médio considerado, apurado do obituário muni-

cipal e dos livros da estatíst ica hospi ta lar , com o fim 

de deduzir os fallecidos na cidade que não per tenc iam 

á população u r b a n a ; segundo as pe rcen tagens respe-

ctivas por 1 :000 obitos em relação ao total do obituário. 

Antes de re lacionar mortos e viventes , com o fim 

de obtermos as dizimas e tár ias cor respondentes , a sim-

ples consideração estatística da massa do obituário sug-

g e r e revelações in teressantes . 

Da mesma fó rma que os vivos, dispostos por g rupos 

de edade, fo rmam em pyramide , os pelotões etários dos 

f inados dispõem-se signif icat ivamente em fórma de u rna 

fune ra r i a . 

O obituário da pr imeira infancia superior a um terço 

da mor ta l idade gera l constitue o pedestal a las t rado da 

u r n a ; a reduz ida pe rcen tagem dos 5 aos 9 e dos 10 

aos 14 annos desenha- lhe o colo es t re i to ; e, a par t i r 

dos 15, a morta l idade pe rma tu ra da edade viril e a da 

velhice, p rovê ao sou bojo desmedido que aos 70 e 80, 

com a heca tombe das ult imas edades at t inge o diâme-

tro máximo. A pa r t i r d 'es te ponto a mor te encont ra 

já poucas vict imas e a convergência das pe rcen tagens 

obituarias fecha em ponta a t ampa da u r n a fune ra r i a . 

O pedestal da u rna coimbrã é menos largo que o 

das cap i t aes : em Lisboa a morta l idade infantil excede 

l igei ramente a de Coimbra , no Por to muito mais avul-

tada (474) quasi a t t inge metade das defuncções, note-se 

porém que das populações em confronto é a que tem 

uma nata l idade mais p u j a n t e . 
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A uma base menos a v a n t a j a d a succede-se em Coim 

bra um colo menos es t re i to : os fallecidos dos 5 aos 

9 annos const i tuem 4 1 , 5 por 1 :000 do obituário to t a l ; 

no Por to a pe rcen tagem é de 3 0 , 1 ; a de Lisboa desce 

a 26 ,6 . O mesmo succede dos 10 aos 14 annos. 

Em seguida, no segmento médio dos adultos a urna 

co imbrã ó, fe l izmente, menos provida do que a das 

cidades em confronto. 

No Por to , especialmente, a morta l idade na edade 

viril é tão in tensa que as fi las dos velhos, já lar-

g a m e n t e ceifadas, mal avolumam o obituário em re-

lação ás edades antecedentes . O seu graphico em vez 

r ep re sen t a r u m a u rna , f i gu ra mais p ropr iamente uma 

columna funera r ia . 

Em Coimbra não succede assim. A depredação dos 

adultos ó muito menor . Em compensação o obituário 

dos velhos dos 60 aos 70 annos (107,3) é re la t ivamente 

impor t an te ; a cc r e scea inda até os 80, quando no Por to e 

Lisboa já declina, e só a par t i r d 'essa edade a con-

vergência das pe rcen tagens obi tuarias fecha em ponta 

fo rmando a t ampa da u rna fune ra r i a . 

Relacionemos o rol dos fallecidos (Oa;) de cada g rupo 

com o rol dos vivos (Pa;) cor respondente , a fim de 

obtermos as t axas obituarias por edades — dizimas 

e tar ias —. U r g e proceder em pr imeiro logar a a lguns 

apuros de technica estat ís t ica. 

A pr imei ra correcção incide sobre os termos da re-

lação. 

Os recenceamentos etár ios dos vivos e dos mor tos 

eivam, com efieito, do mesmo vicio original. l i a sem-

p r e tendencia p a r a faze r o a r r edondamento da edade 
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pela dezena mais p róx ima , tanto quando se preen-

chem os boletins do censo, como quando se minis t rem 

as informações p a r a os regis t ros obituários. 

D ' a h i u m a concentração anómala nos g rupos e tár ios 

t e rminados em zero á custa de uma ra re facção cor-

respondente nos annos in termediár ios que de te rmina 

oscillações i r regu la res dos f lancos da py ramide e tá r i a 

e dos contornos da urna , que podem corr igir-se sub-

stituindo cada termo da série pela sua média ar i thmet ica 

com os te rmos immedia tamente anter ior e seguinte, 

repet t indo a perequação até que o total confira com os 

censos. 

A segunda correcção refere-se á fó rma de estabe-

lecer o confronto. 

Quando p a r a calcular a probabi l idade de m o r r e r 

numa de te rminada edade tomamos como base o nu-

mero de viventes d 'essa edade, fornecido pelo censo, 

não somos absolu tamente exactos . 

O recenseamento de uma população contando os 

indivíduos de um determinado g rupo etár io — dos 20 

aos 21 annos, por exemplo — , fixa um resul tado es-

tático val idavel somente p a r a o dia em que se pro-

cede ao inquér i to ; quando, porém, se p re t ende a p u r a r 

o numero de indivíduos de um grupo de edade, não 

num dado momento , mas no decurso de um anno do 

kalendar io , como é necessário p a r a se es tabelecer o 

confronto com o obituário cor respondente , o resul tado 

m u d a : em vez do g rupo estático dos individuos que 

num determinado dia contam 20 a 21 annos, encon-

t ramo-nos em face de um grupo instável e movediço, 

es ta t icamente o censo dá-nos um de te rminado segmento 



108 

da py ramide e tá r ia , dynamicamente teremos a consi-

d e r a r todos aquelles que desfilam pelos seus limites, 

suppondo a p y r a m i d e an imada do movimento demo-

grapli ico. 

Como de te rminam esse va lo r? 

Recor ramos a um símile caro aos estat is tas . Consi-

deremos o numero de indivíduos que o recenceamento 

encontrou com 20 annos de edade , como um corpo de 

exerci to que pa r t e p a r a uma c a m p a n h a . 

D ia a dia a promoção etavia envia-lhe novas unida-

des do g rupo immedia tamente anter ior e expulsa out ras 

p a r a o grupo immedia tamente segu in te ; é como que 

quando após cada combate se produzem baixas nos 

quadros que os cont ingentes do r e se rva de p rompto 

v e e m re faze r . 

Se du ran t e a campanha o corpo de exerci to man-

teve constantes os seus effectivos, os cont ingentes che-

gados são eguaes ás ba ixas soffridas. 

A composição e tár ia da população, o effectivo de 

cada g rupo de edade , mantem-se cons tan te : o numero de 

indivíduos m o r t o s n u m anno mede j u s t a m e n t e ap romoção 

annua l do anno immedia tamente anter ior e seguinte. 

Ao numero dos vivos indicados pelo censo = Pce 

te remos , pois, de j u n t a r o numero dos fallecidos Ox 

p a r a total isar o numero de v i v e n t e s — P t e - j - O a : — , ex-

postos a m o r r e r no decurso do anno. 

Os soldados de reforço que vão p r e e n c h e r as vagas 

não se encont ram expostos á mor t e duran te toda a cam-

p a n h a : os pr imeiros contingentes só depois do pr imeiro 

comba te ; os segundos após o segundo combate e assim 

success ivamente . 
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Da mesma forma, os indivíduos que pe r fazem os 20 

annos a lguns dias que antes de exp i ra r o anno do ka len-

dario, t em simplesmente n probabi l idade de m o r r e r 

como unidade d 'esse g r u p o ; inversamente , p a r a os in-

divíduos que poucos dias depois do começo do ka len-

dario completam os 20 annos a probabi l idade de mor t e 

amplia-se a 3 6 5 — n. 

São pois necessários dois indivíduos pa ra totalisar 

a probabi l idade de m o r r e r den t ro de um anno e em 

vez de Ox deveremos add i ta r s implesmente me tade do 

seu valor j Ox-, da re lação inicial chegamos , 

/ Ox \ 
pois, por intermedio da relação I • • ), á fórmula 

/ Ox \ + 

u l t i m a i -p 1 \ expressão ve rdade i r a da mor-
\ " / 
^ * / 

tal idade e tá r ia . 

A tabel la que se segue insere a mor ta l idade coim-

b r ã calculada nos termos expostos. 

Cada dizima t r aduz a probabil idade exacta de mor -

r e r en t re os successivos limites de edade. 

De um modo gera l a probabi l idade de mor r e r va-

r ia no decurso da vida segundo u m a lei cer ta e s ab ida : 

max ima ao romper da existencia, mínima na puber-

dade — phase de mais intensa v i t a l idade ; — progres -

sivamente crescente , com vaga r e lentidão pr imei ro , — 

duran te a edade v i r i l — , ver t ig inosamente , por fim, á 

approxi inaçâo da me ta physiologica da existencia. 
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TABELLA N.° 25 

Dizimas obituarias de Coimbra 

Grupos 
de 

edade 

População 
média de 
de 1896 
a 1900 

Viventes 
P* 

Óbitos 
Ox 

Morta es Dízimas 
obituarias 

Annos 

O a 1 376 61,4 406,7 150 

O a 5 1856 111,6 1911,8 57,2 

5 a 9 1348 13,2 1354,6 9,7 

10 a 14 1565 7,6 1568,8 4,8 

lo a i9 
CO 

2061 9,6 2065,8 4 6 

20 a 29 *3 3755 18,6 3764,3 5,0 

30 a 39 00 2750 16,2 2758,1 5,8 

40 a 49 CO 1958 24,2 1970,1 12,3 

50 a 59 1498 25,0 1510,5 16,5 

60 a 69 889 34,2 906,1 37,7 

70 a 79 346 37,4 364,7 102,5 

80 a 89 80 19,4 39,7 216,0 
90 a ? 12 3,8 13,9 201,3 

Somma 18118 320,8 18438,8 

C o n s i d e r a d a em p a r t i c u l a r , em conf ron to com as 

d iz imas e t a r i a s do P o r t o e L i sboa , a m o r t a l i d a d e e t á r i a 

co imbrã offerece p a r t i c u l a r i d a d e s locaes ca rac t e r í s t i ca s . 

A l . " no ta a f e r i r é o p e q u e n o va lo r da m o r t a l i d a d e 

in fan t i l . P o r 1 : 0 0 0 c r e a n ç a s de 0 a 1 e 0 a 5 a n n o s 

m o r r e m r e s p e c t i v a m e n t e 1 5 0 e 5 2 , 7 ; pouco pas sa de 
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uma vigessima pa r t e da nascença viável. Em Lisboa 

a probabi l idade de m o r r e r dos 0 aos 5 é de 1 1 0 , 4 ; 

no Por to a t t inge mesmo o valor de 124 ,7 ; nos 5 pr i -

meiros annos extingue-se pois uma decima p a r t e do 

viveiro. 

Vimos como já elle se denunciava no minguado pe-

destal da u r n a fune ra r i a . Dahi , porém, só temerar ia -

men te se poder ia a r r i sca r a inferencia . A rep resen tação 

re la t ivamente res t r ic ta da classe infantil na população 

da cidade tendia na tu ra lmen te a minguar a percen ta -

gem das c reanças no obi tuár io ; agora , relacionados 

os dois t e rmos a objecção não colhe. A demonst ração 

é provat iva . Menos nascedoura Coimbra , p ra t ica no 

entanto melhor puer icul tura do que as duas capi taes . 

A mor ta l idade infantil é uma caracter ís t ica emogra-

phica dos g randes centros u r b a n o s ; as creanças são 

um dos melhores reagen tes da sua sa lubr idade . Com-

prehende-se , pois, que sob o ponto de vista nos levem 

a palma os centros populosos. 

A 2 . a par t icu lar idade caracter ís t ica revela-se nas di-

zimas ex t rao rd ina r i amente diminutas dos 20 aos 30 e 

dos 30 aos 40 annos. 

E m q u a n t o que no Por to e Lisboa a probabi l idade 

de m o r r e r nessas edades oscilla en t re 10 e 15 por 1 :000, 

em Coimbra desce a 5 e 5 ,8 . Resul tado absolu tamente 

inverosímil , se a composição da população não fosse 

pa ra estes g rupos etários in te i ramente anómala. 

Note se a l a rga represen tação de adolescentes e 

adultos vigorosos que na população coimbrã exage ra o 

divisor da d iz ima; considere-se que, o pequeno n u m e r o 

de es tudantes que m o r r e m na cidade, são quasi na 
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sua to ta l idade t r a s l adados p a r a a s suas t e r r a s n a t a e s 

m i n o r a n d o ass im o n u m e r a d o r da f r a c ç ã o . 

As d iz imas d e v e m pois se r e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 

b a i x a s e só o con t r a r io ser ia p a r a e s t r a n h a r . 

TABELLA N.° 26 

Dizimos obituários de Lisboa, Porto e Coimbra 

lH/.imas étarias 

Grupos (le edade 
Lisboa 

annoa de 
1887 a 1896 

Porto 
annos do 

1893 a 1897 

Coimbra 
annos de 

1890 a 1900 

Annos 

0 a 4 110,43 124,73 57,2 

S a 9 9,60 9,58 9,70 

10 a 19 7,29 8,06 9,40 

20 a 29 10,61 12,32 5,00 

30 a 39 12,44 14,39 5,80 

40 a 49 16,93 18,48 12,30 

50 a 59 26,16 28,57 16,50 

60 a 69 50,31 49,16 37,7 

70 a 79 99,78 95,25 102,5 

80 a 89 

90 a ? 
170,35 151,23 

216,0 

201,3 

A e l evada d iz ima dos velhos c a r a c t e r i z a f i na lmen te 

O obi tuár io de C o i m b r a . Depois de t e r poupado as 

c r e a n ç a s e os ado lescen tes ceva-se na s c lasses e x t r e m a s . 

A o s 60 annos a p robab i l idade de m o r r e r ó a inda m e n o r 

do que no P o r t o e L i s b o a ; a p a r t i r dos 70 p o r é m as 
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dizimas a t t ingem valores elevadíssimos 102 e 210 muito 

superiores aos das capi taes . 

L a n ç a n d o agora os olhos sobre a t a x a obi tuar ia 

geral encontramos a explicação precisa do seu pequeno 

valor . 

«A morta l idade urbana» diz Korõsi , depende de 

duas causas : «a sa lubr idade da c i d a d e , — m o r t a l i d a d e 

q u a l i t a t i v a — , e o predomínio das c reanças e adultos, 

— morta l idade quant i ta t iva». 

D u a s cidades egualmente sa lubres podem ter uma 

morta l idade differente quando a pe rcen tagem das crean-

ças se ja d iversa ; da mesma manei ra , accrescenta o 

auctor , que dois campos visinhos, sujeitos ás mes-

mas influencias cl imatéricas, offerecem uma fert i l idade 

desegual desde que a composição do seu t e r reno var ie . 

É j u s t a m e n t e o que succede em C o i m b r a : a ba ixa 

quota mor tua r i a depende simplesmente da diminuição 

do factor quant i ta t ivo. 

Morre-se pouco porque faltam as creanças , pasto 

predilecto da morte , e superabundam os adultos que 

lhe offerecem maior resistencia, e na maioria mesmo 

não vão enr iquecer o obituário municipal . 

O pequeno valor da t axa gera l em vez de t r adu-

zir condições sani tar ias favoraveis , expr ime condições 

demographicas viciosas, como a declinação da nata-

l idade ; anómalas , como a hyper th rophia da classe 

dos adolescentes e adultos em relação á população 

total . 

Tendo ju s t amen te em vista eliminar as differenças 

que resu l tam da composição demographica par t i cu la r 

a cada população, accordou-se em estatíst ica r e fe r i r 

8 
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as t a x a s ob i tuar ias de cada a g g r e g a d o á composição 

d e m o g r a p h i c a de u m a popu lação typo e padrão. 

TABELLA N.° 27 

índices de mortalidade segundo a taxa padrão Koriizi 

Grupos de edade 

Quotas etárias 
do censo 

da Suécia 
«Standart popu-

lation» 

Dizimas etárias 
de 

Coimbra 

índices 
de 

mortalidade 

Annos 

0 a 5 124,4 57,2 7,11 
5 a 10 107,2 9,7 1,04 

10 a 20 188,9 9,4 1,77 
20 a 30 156,3 5,0 0,78 
30 a 40 120,95 5,8 0,70 

40 a 50 104,10 12,3 1,28 
50 a 60 91,00 16,5 1,50 
60 a 70 67,90 37,7 2,56 

70 a 80 31,20 102,5 3,20 
80 a ? 8,10 417,3 3,38 

Médias 1000,0 67,34 2,33 

N ã o p r e t e n d e m o s f a z e r a h is tor ia do pleito es ta t i s -

tico desde que Og le l evan tou o p r o b l e m a no C o n g r e s s o 

de V i e n n e (1891) , a p r e s e n t a n d o p a r a p a d r ã o o con junc to 

populac ional de sete es tados e u r o p e u s , a t é que a sessão 

de B e r n e o sanccionou def in i t ivamente f ixando sob 

p r o p o s t a de Korõs i , p a r a Standard population,— a 
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população da Suéc ia em h o m e n a g e m ao paiz que os 

es ta t i s t as v e n e r a m como e r e a d o r e depos i tá r io das in-

ves t igações d e m o g r a p h i c a s mais auc to r i zadas . 

A t r a n s f e r e n c i a das d iz imas ob i tua r ias locaes p a r a a 

popu lação p a d r ã o faz-se mul t ip l icando as d iz imas cal-

cu ladas d i r e c t a m e n t e pe las quo tas e t a r i cas r e spec t i va s 

da Standard popu lação . 

R e d u z i d a s as d i v e r s a s d iz imas a u m a m e s m a escala , 

p o d e r e m o s a g o r a mais a fou ta inen te f a z e r o seu con-

f ron to . 

TABELLA N.° 28 

índices de mortalidade comparadas 

Cidades Paizes europeus 

Grupos 
de 

edade 

Grupos 
de 

edade 

Grupos 
de 

edade 
Coimbra Torto Lisboa Grandes Índices Peqnenos Índices 

Annos 

Oa 5 7,11 15,51 13,73 13,li Baviera 5,31 Suécia 

5 a 10 1,05 1,01 1,02 1,19 Á u s t r i a 0.56 Bélgica 

10 a 20 1,77 1,51 1 . 3 6 1,11 » 0,76 » 

20 a ;)0 0,78 1,92 1,65 1,44 » 0,99 Suécia 

30 a 40 0,70 1,72 1,49 1,33 » 0,06 » 

40 a 50 i / 3 8 1,91 1 , 7 5 1,61 » 0 , 9 8 » 

5 0 a 6 0 1 , 5 0 2 , 5 9 2 , 3 7 2 , 3 2 » 1 , 3 5 » 

6 0 a 7 0 2 , 5 6 3 , 3 3 3 ,41 3 , 5 2 » 2,10 » 

70 a 80 3 , 2 0 2 , 9 7 3 ,11 3,42 Baviera 2 , 1 7 » 

8 0 a ? 3/18 1 , 2 2 1/37 1,94 » 1,42 » 

Médias 3 , 3 6 3 , 3 6 3 , 1 3 3,10 1,66 

# 
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De O a 5 annos a mortal idade da população de 

Coimbra, approxima-se dos pequenos índices. Dos 5 

aos 10 e dos 10 aos 20 desde que a mor t e deixa de ser 

regida pela na ta l idade , a t t inge os Índices e levados, che-

gando mesmo a excedel-os. 

Dos 20 annos p a r a deante , com a en t r ada no tablado 

demographico da classe escolar , os valores depreciam-se 

de novo ; real izámos, f ict iciamente, os baixos índices 

que na Suécia são u m a expressão v e r d a d e i r a ! 

P a r a além dos 50 os índices e rguem-se novamente 

te rminando na velhice com valores que excedem os de 

Lisboa e Por to , hombreando mesmo com as maiores 

médias regis tadas . 

Variação annual da mor ta l idade . — Annua lmen te a 

morta l idade acompanha o evolver das estações. A 

tabel la seguinte, onde se e x a r a m as cifras medias e 

f racções mensaes , pauta ni t idamente a lei r egu l a r da 

sua var iação. 

Rompendo por um máximo em jane i ro decresce 

progress ivamente , salvo uma oscillação secundar ia em 

março , a té j u n h o , mez em que a t t inge o valor mín imo: 

estaciona em ju lho e agosto, erguendo-se depois pauta-

damente a té at t ingir o fastigio hyberna l . 

O ry thmo sazonal da mor te é ev iden te : o máximo 

cáe em cheio no inverno, o minimo em pleno estio, 

desfaz3ndo assim o usual preconcei to da le thal idade da 

es tação calmosa. Os máximos secundários de março , 

se tembro e outubro marcam j u s t a m e n t e as t ransições 

estacionaes do inverno p a r a a p r i m a v e r a , do verão 

p a r a o outomno. 
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No paiz a m a r c h a ó mais s i m p l e s : ver i f ica-se a inda 

o máx imo de j a n e i r o e o min imo de j u n h o . É u m a lei 

v i g e n t e em todos os pa izes da E u r o p a mer id iona l e 

c e n t r a l . Ao con t ra r io , na Rúss ia , o m á x i m o incide em 

pleno v e r ã o . E n c o n t r a - s e a inda alli o resa l to de s e t em-

b r o , fa l ta p o r é m a oscil lação s e c u n d a r i a de m a r ç o q u e 

acc iden ta a c u r v a co imbrã e que t a m b é m se e n c o n t r a 

no obi tuár io do P o r t o . 

TAAELLA N.° 29 

Mortalidade segundo o tempo 

(1885 a 1900) 

Cifra bruta 
dos obitos 

782 

664 

70 i 

587 

579 

562 

659 

632 

689 

679 

644 

705 

494.1 

Percentagens 
mensaes 

98.9 

84,0 

89,0 

74,2 

73,2 

71,9 

83.4 

82.5 

87,2 

85,9 

81,4 

89.2 

1000,0 

Observações 

A va r i ação m e n s a l da mor t a l i dade to rna - se mais 
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ca rac te r í s t i ca quando desc r iminada em re lação com as 

d i v e r s a s e d a d e s . 

As c lasses e t á r i a s são d e s e g u a l m e n t e sensiveis ao 

r y t h m o das es tações . 

N a s c r e a n ç a s de 1 anno a mor t a l i dade cáe em cheio 

no 3 .° t r i m e s t r e com as d i a r r h ê a s es t ivaes . M o r r e - s e 

pelo tubo digest ivo. De 1 a 5 annos , ao c o n t r a r i o , a 

inf luencia l e th i fe ra do f r io é ev iden te . A responsabi l i -

d a d e cabe á s doenças da s v ias r e s p i r a t ó r i a s ; á s com-

pl icações b r o n c h o - p u l m o n a r e s das molés t ias zymot icas . 

T A B E L L A N.» 30 

Obituário trimestral por edades 
Decennio de 1S91 a 31)00 

Edades 

Annos 

0 a 1 
1 a 5 
5 a 10 

10 a 20 
20 a 40 
40 a 60 
60 a 80 

80 a ? 

Trimestres 

66,6 

93,4 

81,1 

78,6 

2.» 

68,8 

56,o 
73,6 

66,4 

63,2 

3.» 

89.4 
83.5 
73.6 

75.1 

65.2 

N a s edades segu in tes , a s d i f fe renças t r i m e s t r a e s , 

s e m d e s a p p a r e c e r e m , t e n d e m no en t an to a un i formi-
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zar-se . Na velhice a existencia volta de novo a pren-

der-se in t imamente ao reg imen sazonal . O inverno 

dizima in tensamente os velhos como as c reanças . No 

outomno ainda uma nova elevação obituaria apaga 

muitas existencias. 

Topographia obi tuar ia . — A morta l idade e de um 

modo geral todos os phenomenos demographicos , distri-

buem-se dent ro da á rea citadina de um modo muito 

desegua l . 

Em cada bai r ro as condições par t iculares do substra-

ctum-tellurico local ; em cada local as par t icu lar idades 

economicas e sociaes da população modalisam profunda-

mente por si a fórmula demotica do agg regado . 

Coimbra divide-se em duas pa r t es d is t inc tas : cidade 

de colina, const i tuída pelas f reguez ias da Sé Velha e Sé 

Ca thed ra l ; c idade baixa, fo rmada pelas duas f reguez ias 

r ibe i r inhas : na tura lmente separados estes dois núcleos 

de população ext re inam-se t ambém demographicamente . 

1) Separam-se em relação á sua velocidade de cresci-

mento , ao ca rac te r progressivo ou regressivo da sua 

capacidade populacional . 

A população da cidade alta tende a crescer e a da 

cidade baixa quasi declina. Sé Nova e San ta Cruz 

r ep re sen tam os dois pólos oppostos: a p r imei ra m e d r a 

enormemente com a velocidade demogenica de (26), 

a segunda mingua anno a anno com uma t axa de mul-

tiplicação negat iva . 

Se toda a população crescesse como a da f r eguez ia 

da Sé Nova, a cidade total isava hoje per to de 30 :000 
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habi tan tes ; á razão negat iva (la segunda te r ia descido 

a 12:000. 

TABELLA N.° 31 

População média por freguesias 

A n n o s 

Taxas de multiplicação e população 
coinputativa 

A n n o s 
F r e g n e z i a s 

A n n o s 

Sií Nova Sn Velha S. Bartholomeu Santa Cruz 

Taxas ( 2 6 ) ( 0 , 1 ) ( 6 , 4 ) ( 6 , 8 ) 

1 8 9 0 4 : 2 3 3 3 : 2 6 8 3 : 7 5 5 5 : 7 2 9 

1 8 9 1 4 : 3 4 4 3 : 2 9 8 3 : 7 7 9 5 : 6 9 0 

1 8 9 2 4 : 4 5 8 3 : 3 7 8 3 : 8 0 3 5 : 6 5 1 

1 8 9 3 4 : 5 7 5 3 : 3 5 9 3 : 8 2 7 5 : 6 1 3 

1 8 9 4 4 : 6 9 5 3 : 3 9 0 3 : 8 5 1 5 : 5 7 5 

1 8 9 5 1 : 8 1 8 3 : 4 2 1 3 : 8 7 5 5 : 5 3 7 

1 8 9 6 4 : 9 4 3 3 : 4 5 2 3 : 8 9 9 5 : 5 0 0 

1 8 9 7 5 : 0 7 3 3 : 4 8 4 3 : 9 2 3 5 : 4 6 3 

1 8 9 8 5 : 2 0 5 3 : 5 1 6 3 : 9 1 7 5 : 4 2 6 

1 8 9 9 5 : 3 4 0 3 : 5 4 8 3 : 9 7 2 5 : 3 9 1 

1 9 0 0 5 : 4 7 7 3 : 5 8 1 3 : 9 0 7 5 : 3 5 5 

2) E x t r e m a m - s e em relação ao valor relat ivo das 

suas t axas obi tuaria e natalícia e apuro do balanço 

demogenico annua l . 

A cidade al ta , tendo um crescimento global ele-

vado , offerece j u s t a m e n t e um coefficiente de incre-



121 

m e n t o physiologico, au tonomo, p r e c á r i o e eseaço . N a t a -

l idade e mor t a l i dade mui to r e s t r i c t a s dão um super-habet 

minimo que n a f r e g u e z i a d a S é C a t h e d r a l ma l a t t i nge u m 

sex to do c re sc imen to total . Na c idade ba ixa , ao con t r a -

r io , u m a na t a l i dade p u j a n t e p a g a mais fac i lmente o t r i -

b u t o obi tuár io que s o b r e ella incide e dec l inando popu-

l ac iona lmen te e n c e r r a no e n t a n t o c a d a anno o ba lanço 

n a d o - m o r t u a r i o com um saldo mais e levado . 

TABELLA N.° 32 

Balanço dcmogenico por freguezias 

Í
Taxa natalícia = 18,4 

Taxa obituaria = 14,0 

Taxa de crescimento real = 4,4 

/Taxa natalícia = 17,6 

Sé Velha. . . . (Taxa obituaria = 13,5 

(Taxa de crescimento real = 4,1 

Í
Taxa natalícia = 2 4 , 4 

Taxa obituaria = 19,2 

Taxa de crescimento real = 5,2 

Í
Taxa natalieia = 2 8 , 8 

Taxa obituaria = 22,7 

Taxa de crescimento real = 5,5 

A p r i m e i r a , devendo d iminui r pbys io log icamente , 

evolve-se r a p i d a m e n t e , em v i r t ude do mov imen to social 

que a an ima da pode rosa c o r r e n t e de emig ração que 

d ia a dia alii f ixa novas un idades populac ionaes . A 

s e g u n d a , d e v e n d o c r e s c e r pbys io log icamente , declina 

popu lac iona lmen te d e p r e d a d a pela emig ração in te r io r 
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que leva as suas unidades p a r a os novos ba i r ros das 

f reguez ias altas, pela emigração exter ior que desloca 

as modes tas unidades sociaes que a povoam p a r a outros 

cent ros do paiz . 

3) F ina lmen te cons iderando as c i f ras b ru tas dos 

nascimentos, casamentos e obitos no ultimo decennio 

e o valor absoluto das suas taxas, o cont ras te fere-se 

mais a inda . 

Na cidade ba ixa morta l idade e nata l idade são ele-

vadas . Na cidade al ta , d iminutas ; a f reguez ia de San ta 

C r u z num dos ex t remos ó a mais morta l e a mais proli-

f ica; nout ro a Sé Nova é a que mais se poupa em 

obitos e nascimentos . 

Vimos já como essa differença provinha das caracte-

r ís t icas demoticas dos dois núcleos de população. 

Em pr imei ro logar a — densidade—condiciona a t é 

certo ponto a — mortalidade —. A baixa tem uma den-

sidade elevada em compita com as f reguezias mais po-

pulosas do Por to e L i s b o a ; na al ta , ao contrar io , a 

população mais ra re fe i t a desafoga-se a sul e a nor te 

p a r a os ba i r ros de nova construcção. 

Depois in te rvem a composição par t icular da popula-

ção : a cidade univers i tár ia é occupada pelas classes 

pr ivi legiadas , tem uma la rga representação de adoles-

centes e adultos vigorosos; as f r eguez ias r ibeir inhas , 

mercant i s , não beneficiam d 'es ta composição e tár ia 

anómala , contêem uma população operar ia re la t ivamente 

impor tan te , e em Santa Cruz especialmente encon-

t ram-se a população pobre , as unidades sociaes mais 

modestas do aggregado . 
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Fina lmen te a p r o f u n d a differença do substractum 

tellurico, das condições de sa lubr idade na tura l , jus t i -

fica a inda a desaguai distr ibuição da mor ta l idade . Semi-

a fundada na va rzea r ibei r inha, assente sobre um solo 

artificial de a te r ros e t e r r a s removidas , calcadas sobre 

as alluviões do rio, a b a i x a offerece condições manifes tas 

de insa lubr idade . As aguas diluviaes do rio inundam-na 

f r e q u e n t e m e n t e ; a sua configuração em tina topographica 

mal se p re s t a ao enxugo e remoção das immundic ies ; 

f inalmente uma copiosa toalha de aguas sub te r r âneas , 

oscillando ao sabor das precipi tações pluviaes, embebe 

a cada momento as camadas superficiaes a teando a fer-

mentação das matér ias organicas que as inf i l t ram. 

A cidade al ta , ao contrar io , deb ruçada nas collinas, 

accidentada , com uma declividade que a enche de pito-

resco e p romove a fácil remoção das aguas e dejectos , 

l a rgamente exposta aos ventos, assente sobre bancos de 

calcareos e schistos argillosos, porosos mas pouco per -

meáveis , r eúne todas as condições na tu r ae s de boa 

sa lubr idade . 

At t ingimos com a mor ta l idade o elemento culmi-

nan te da estat ís t ica vi tal . 

Seguir-se-ha num proximo volume o estudo deta-

lhado das causas de mor te , e das soluções hygienicas 

e p rob lemas sani tar ios tendentes a minoral-a . 

A minima morta l idade coimbrã, mais u m a vez insis-

timos nessa conclusão, não expr ime por fo rma a lguma 

condições de sa lubr idade local. 
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P e q u e n a como se apresenta , é, no entanto susce-

ptível de largas redueções . 

Nas f reguezias r ibeir inhas, desde que fal ta o bónus 

demographico , que resul ta da composição etár ia anó-

mala , e da pequena nata l idade da cidade univers i tá r ia , 

a mor ta l idade eleva-se, como vimos, a um valor avul-

tado. 

l i a pouco tempo ainda as c idades passavam por 

uma infer ior idade sani tar ia manifes ta . 

Es ta t i s tas e demographos , médicos e hygienis tas j u -

r a v a m esse ponto de fé. 

Quete le t , na Bélgica, comparando a duração da vida 

média nas cidades e nos c a m p o s ; a obra classica de 

S t a r c k sobre a mor ta l idade escoceza; o t rabalho de 

Ost rowski sobre a mor ta l idade nas g randes cidades 

manufac tu re i r a s e nos condados agr íco las ; os volumes 

da estat íst ica de F r a n ç a , co r roboravam unisonamente 

a menor duração da vida média do citadino e a al ta 

elevação da morta l idade nos g randes centros . 

Todas as razões demographicas favorecem a popu-

lação dos g rupos urbanos . Escace iam n'elles as c reanças 

e os velhos, classes mais dizimadas e que mais pesa-

damente c a r r e g a m as columnas fune ra r i a s da demo-

g raph ia . 

Não fa l tavam, porém, razões mesologicas que obscu-

recessem as van tagens que as cidades dever iam f ru i r 

da sua composição populacional. A densidade e agglo-

meração do meio, a rec iproca obstrucção e insalubri-

dade das habitações, as condições exhaus t ivas do t ra-

balho, a al imentação escassa e viciosa, a facil idade das 

diffusões epidemicas, expl icavam de sobra a pesada 
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t a r a sanitaria do meio urbano. C r e a v a s e o t e rmo sug-

gestivo malaria-urbana e nos t ra tados clássicos inscre-

viain-se ao lado da ba ixa quota mor tuar ia dos diversos 

paizes as pesadas columnas f u n e r a r i a s das capi taes . 

H o j e todo o negro passado estatístico dos cent ros ur-

banos se dissipou. A situação demograph ica dos g r a n d e s 

cent ros mudou in te i ramente . A mor ta l idade u rbana não 

só desce em absoluto, mas colloca-se mesmo, por vezes , 

abaixo da t axa gera l da mor ta l idade das regiões respe-

ctivas. 

Na I n g l a t e r r a a applicação da pr imei ra lei gera l 

de saúde publica, Public Healt Act, p romulgada em 

1848 e r e f o r m a d a em face das novas exigencias sa-

ni tar ias em 1875, provocou uma quebra immedia ta na 

curva da mor ta l idade . Ao mesmo tempo a t rans for -

mação radical por que pas sa ram desde então até ao 

presen te as g randes cidades, consti tuindo a época bri-

lhante de res tauração hygida que os hygienis tas inglezes 

d e n o m i n a m — V i c t o r i a n ere—baixou a proporções inau-

ditas a morta l idade dos seus g randes cent ros . Londre s , 

a g r a n d e capital , tem uma morta l idade de 17,7 pouco 

super ior á t a x a gera l do paiz. Po r t smou th , Bristol e 

Br igh ton contam u m a mor ta l idade pouco superior a 

15, mesmo abaixo da média gera l . 

Na Al lemanha , que, sob o ponto de vista da organi-

zação sani tar ia , vem immedia tamente após a Ing l a t e r r a , 

verif ica-se a mesma lei ; 22 das suas g randes cidades 

ap re sen tam u m a quota média de 20 ,9 infer ior á quota 

gera l do I m p é r i o ; Ber l im conta apenas 17,2 e Munich 

é uma das demonst rações mais f r i santes de como a 
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baixa ou alta morta l idade, longe de consti tuir dom 

autochtono das localidades é s implesmente a expressão 

da applicação ou da negligencia das g randes medidas 

san i ta r i as ; em 1875 e ra uma das cidades mais insalu-

bres da E u r o p a e desde então p a r a cá g raças á obra 

collossal de Pe t tenkof fe r , que ligou a sua vida de sábio 

á hyginisação da c idade, o typho quasi desappareceu 

da capital da Bavie ra , onde a mor ta l idade é hoje rela-

t ivamente infer ior . 

Na Bélgica, posto seja defei tuosa a organização sa-

ni tar ia , a mor ta l idade de Bruxel las , possuidora d 'um 

b u r e a u de hygiene modelo, desceu de 30 ,2 em 1870 a 

18 ,1 em 1894. Em Budapes th , devido á iniciativa de 

Kõrosi , o t r ibuto obituário declinou successivamente de 

4 5 em 1874, a 3 1 em 1884 , 29 em 1890 e 2 3 , 3 em 1897. 

Es tudamos , n 'es te volume, a mor ta l idade coimbrã e 

os elementos dcmographicos que a de t e rminam; o vo-

lume seguinte t e r á j u s t a m e n t e por f im pôr os te rmos 

do problema hygienico da sua reducção. 

Coimbra , com a sua composição demographica par -

t icu larmente favoravel , pode a lcançar uma taxa obi-

tuar ia , pouco superior a 10. Depois de ter percor r ido 

demograph icamente a população desde a sua distr i-

buição na á rea ci tadina a té ás mais e levadas revelações 

da sua vida colleetiva, es tudaremos hygien icamente o 

meio, desde a investigação das causas de mor te mais 

impor tan tes e f r equen tes a té á indicação das soluções 

hygienicas e prophyla t icas que devem evital-as. 
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